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Las Fiestas de la Raza

ft Granada le correspon
de un papel interesante

G R A N A D A  R E L I G I O S A

La solemne procesión de la Virgen de las Angustias
I M P R E S I O N E S

Las e s tre lla s  y
H a b ía s e  d ic h o q u e  este  a ñ o  s e l  C o m u n ió n  e  in a u g u r a c ió n  d e l , manto los señores de la Hermandad,; E l  r e s t o  d e l t r a y e c t o — E l  r e g r e -

d a ria  g ra n  re liev e  a l a  F ie s ta  de la  n u e v o  S a g r a r io  c o n i t a ó t e ^ i í í S S í ó n  el resto
Enorme ufimero de fieles acuitó en Je áonAn.onio) y Tripaldildon (osé). V

pareció bien. Pero faltan unos días Lañana del domingo a la  iglesia de la I P’e d(:  (las jjndas' ™ precioso cojín de a Nuestra Patrona.
p a ra  co n m e m o rar la  g lo r io s a  fe c h a  I Patrona, para asistir a la Misa de Comu- nardos, y otro de vanadas flores, ante la . ¿ n la Plaza Nueva disparáronse nume-
d el d escu b rim ien to  de A m é ric a  y  I nión que dijo nuestro Prelado señor v , - .. 'rosos fuegos de artificio, así como en el

proce- S e  ^  vo,ndor¿ pusieron
s a  h a c e r  en G ra n a d a . I sión se llevó el Santísimo al nuevo Sagra-11 Seguían el cuerpo de Hermanos Palie , maunjf¡ca nota de color.

P a re c e  in d ica r e sto  qu e, sa lv o  | río, instaurado en la Capilla construida en ^llevandoda yoldula seminarista?, j e -1 El Campillo lucía una magnífica ilumi-

1

lo s  a c to s  qú e s e  o rg an izan  en S a n -1  el lado izquierdo del'crucero. I presentaciones de tocas las congregacio- nacj¿ n| costeada por el Círculo Comercial,
ta fé , an u í n o  se  h a r á  s in o  lo  que La capilla está adornada ricamente.-En nes y ordenes religiosas, sacerdotes, coad-, Cantó nna sentida plegaria al paso déla

elaltar- una hermosa escultura de Jesús , llo re s , Universidad de Cura5 '• Virgen, d  btótono D. Julio Vidal, 
s e  n a c e  to d o s lo s  a n o s , e s  d ec ir , dando la Comuni6n. A los iad0Sj dos án-, capellanes reales señores Fonseca y Porcel. A paráronse muchos fuegos artificiales, 
b ie n p o c o . Y  n o  esta m o s co n fo rm es geles orantes. El Sagrario,, una maravilla' lu í — k ~
co n  este-p ap el m od esto  qu e se  co n - "  '  ~  . . . .  ...
fíe re  a  n u e stra  ciu d ad  e n  l a  F ie s ta  
de la  R a z a , p u es a  G ra n a d a  c o rre s 
p on d e p o r ra z o n e s  h is tó r ic a s  una 
in terv e n ció n  m á s  b rilla n te  en tan  
m e m o ra b le  aco n tec im ien to .

C o n ste  que a l h a b la r  de la  in ter
v en ció n  d e ; G ra n a d a  n o  aludim os
a l esp le n d o r de fe s te jo s  su p érfíc ia - j engalanadas, y acudía a situarse junto a la

C o m o  t o d o s  lo s  d ía s , a l  l le g a r  
la s  s o m b r a s  d e  l a  n o c h e , s e  lia n  
e n c e n d id o  e n  e l  c ie lo  la s  e s t r e lla s ...  
. Y  a l  v e r la s  ta n  b r il la n t e s , tan  

b e l l a s  \y ta n  a lta s ] , n o  h e  p o d id o  
p o r  m e n o s  d e  c o m p a i a r la s  c o n  la s  
ilu s io n e s , t a m b ié n  ta n  h e r m o s a s , 
ta n  r a d ia n t e s  y  {ta n  le ja n a s ] ..

C o n tem p la n d o  s u  lu z  d e  d ia m a n 
t e  e n  l a s  n o c h e s  p e r fu m a d a s , l l e 
n a s  d e  e n s u e ñ o  y  p o e s ía ,  \ soñ am os
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artística. El suelo de la capilla es de 
róármóS 25DEr

Toda la  mañana se dijeron muchas Mi
sas, estando el templo lleno de fieles.

L a  p r o c e s ió n .  O rd e n  d e  la  
c o m itiv a

Desde bien temprano en la tarde, enor
me gentío llenaba las principales calles

Íe s , co n  m ú sic a s , d iscu rso s  y  co h e 
te s . C o n o cem o s la  p o ca  e fica c ia ) 
de to d a s  e s a s  m a n ife sta cio n es  y  n o ! 
la s  d eseam o s com o ú n ico  p ro g ra-l 
m a  con m em o rativ o . S i  la  F ie s ta  de 
la v R a z á m o iu e s e  m ás que un festi
v a l  d e  e sa  ín d o le , b ien  p o co  v a l
d r ía  c o m o  élem em o de u n ión  entre

.Escoltaban a la Virgen fuerzas , de la j m  regreso de la imagen f or  la Carrera 
uuaraia civil : deGenilfué verdaderamente sentimental.

Revestido de capa, el abad de la Umver-; y  d  eSDectáculo  de entrada a  su iglesia, 
sjdad de Curaos párrocos don Francisco deSpUé¿ qUe es vuelta al pueblo, para que 
Ayas, y de dalipatica, don Enrique Vela hj¡os se despidan de Ella, verdadera- 
Cano y don Manuel Mariscal de.la Rosa, merne inenarrable '

Cuidaban del orden de la procesión los mente inenarrapie,

t r o  h o r iz o n t e  c e r r a d o  y  o s c u r o , e s  
c u a n d o  le v a n t a m o s  l a  v is ta  a l  c ie 
lo  d e  n u e s t r o s  a n h e lo s  h u m a n o s , 
d e  n u e s tr a s  h u m a n a s  e s p e r a n z a s , 
y  a u n  c u a n d o  l o  c o n te m p la m o s  
n e g r o  ta m b ié n , e n  é l  b r i l la n  y  t iem 
b la n  la s  ilu s io n e s  n u e v a s , m á s  q u e 
r id a s  y  a n s ia d a s  c u a n to  m á s  r e m o 
t a s ! S ó lo  f a l t a  u n a : l a  q u e  a l  a p a 
g a r s e  n o s  s u m ió  e n  la s  s o m b r a s . 

P o r  e s o , s ie m p r e  q u e  m is  o jo s

Las cosas déla Diputación

UNñ I70TA OFICIOSA 
DEL PRESIDENTE

Después dg la procesión
Terminado el acto religioso, .el gentío 

llenó cates y teatros, y asistió a la velada

iglesia de Nuestra Patrona.
.Corporaciones y entidades se aprecia

b a n  a ocupar sus puestos.;
Este año ha organizado la procesíón.el 

¡ Cuerpo de horquilleros, y ha conseguido 
que aumente en solemnidad.

Ha sido un éxito, por el que felicitamos 
a los Horquiilercs,

A las seis y minutos púsose en marcha 
la comitiva.

S s p a S a  y  A f r i c a ,  com o punto 1 & L £ i 1¡ $ 5 á 3 S ^ ,p d K  *  b  
co m p e n e tra c ió n  h isp an o  a m e rica - j  Después niños de las Escuelas del Ave 
n a . I María’ con sus bandas de música, estan-

L o  qu e n o so tro s  d eseam o s es I darte de la  Hermandad de las Angustias,
s ig o  de m a y o r tra sce n d e n cia , de H o í
t s a s  p o sitiv a  o rie n ta c ió n . A l m a r -1 quineros.
g en . d e  la s  m ú s ic a s  y  la s  p a lm as ’ Seguiau con sus banderolas y estandar- 
r e a J e s , s í  e s  qu e se  co n sid eran  n e -  ^  respectivos: Asociaciones de señoras, 

e s a s  e x p a n s io n e s  p ú » i -
c a s , d eb e i r  la  o b ra  s e n a  y  e a c a z  I dc la Consolación y Correa, Congrega- 
de u n  re su rg im ien to  h ísp a n o -a m e - ción Diurna, Orden de San Agustín, Asc- 

. r ic a n is ta . P o rq u e  m ien tras  lo s  es- ciaciones de loŝ  Capuchinos, Orden Terce-
__~ , _____ ra, Cofradía del Perpetuo Socorro, Reden-
p a n o le s  ce le b ra m o s  la  F ie s ta  a e  la  I t9rj Síás, Archícofradia del Corazón Euca- 
R a z a  c o n  lu m in a ria s  y d iscu rso s , I AsíiSQ y otras Asociaciones de los Jesuítas

coadjutores de la Virgen separes Medina y 
Muros y el presbítero señor Peinado,

Desde la Catedral revistiéronse de capa _________ ¡
el párroco de Santo Domingo don Fran-1 aéi Campillo, 
cisco Rodríguez "Tapia en vez del señor | - Los tranvías no cesaron 
Ayas.
- : Seguía nuestro prelado señor Casanova, 
acompañado de los canónigos don .Juan 
Villar y don Enrique ggrmejq.

Nuestro Prelado, cuando salió Ja prpggr 
sión de la  Catedral, marchó a su palacio.

También desde el templo metropolitano 
se retiraron los niños de las Escuelas del 
Ave María. i cpnc

Detrás del elemento eclesiástico, seguían hijo don Manuel La Chica Damas. 
en  la procesión las siguientes comisiones; 
civiles y mil;t£jre$.

Del Cuerpo de Prisiones: el djrgptor don 
Ricardo Mur Grande, capellán don Kaíáé'i 
Falla, ayudante señor Hernández y oficia
les señores Lorenzo, Aznar y Camuñas.

De la Guardia civil: el capitán señor 
Fuentes y d  teniente señor Carretero.

De Lusiianía: el comandante señor Ra
bio, capitán Fernández y teniente Gutié
rrez.

c o n  e l  c ie lo ] , y  v ié n d o la s  t e m b la r . c o n te m p la n  c ó m o  s e  e n c ie n d e n  lo s  
l a  in m e n s id a d  d e l  t e r c io p e lo  d ia m a n te s  d e  la s  e s t r e l la s  e n  e l

c íe lo ,  p ie n s o  e n  la s  v id a s  r o t a s  y  
en  l a s  i lu s io n e s  q u e  e n  s u s  c ie lo s ,  
— o s c u r e c id o s  p o r  e l  d o lo r , la  d e s 
ilu s ió n  o  e l  f r a c a s o — lu c ir á n  \muy 
a lta s ]  ¡m u y  le ja n a s ] , p e r o  q u e  s ie m -

de transportar 
viajeros. La animación duró hasta bien 
entrada la madrugada.

L o s  m a y o r d o m o s  d e l a n o  
p r ó x im o

Para él año próximo han sido designa
dos mayordomos de Nuestra Patrona la 
Virgen de las Angustias, lu señora doña 
Concepción Damas viuda de La Chica, y su

e n
o s c u r o , c u a l g o t a s  d e  a g u a  p r ó x i
m a s  a  c a e r ,  jc r e e m o s !, t e n e m o s  F e , 
ía  F e  q u e  l a s  t e n e b r o s a s  s o m b r a s  
n o s  h a n  h e c h o  p e r d e r ;  l a s  s o m b r a s  
l le n a s  d e  d u d a s , d e  t e m o r e s , q u e  
n o s  h a c e n  in c r é d u lo s  y  d e s c o n fia 
d o s .

E n  t o d a s  la s  v id a s , c o m o  e n  to 
d o s  l o s  d ía s — d e s p u é s  d e  l o s  c a m 
b io s  d e  lu c e s , s eg ú n  l a  d iv e r s id a d
d e  la s  h o r a s , o  l a  d is p a r id a d  d e .............................
l a s  em o c io n es -^ -, la  c la r id a d  c e d e , !
s e  y a ... y  ¡ le g a  i a  n o c h e  co n  m ; , j ¡  g i  D a íe u s o r  d e . G r a n a d a
c o r t e jo  d e  fa n t a s m a s , o  e l  d o l o r . --------------------------------------------------
c o n  s u s  lá g r im a s  y  e s p in a s ... 1 J  D 0 S EDICIONES DIARIAS

Y  a l  v e r  n u e s t r a  v id a  e n v u e lta  vi — :— ----------------------------
en  s u s  m a n to s  im p a lp a b le s ,y  n ú e s -  j

p r e  s o n  c o m o  u n a  p r o m e s a , u n a  
e s p e r a n z a , q u e  n ó s  d a  á n im o s  y  
fu e r z a s , y ... n o s  h a c e  s o ñ a r , y . 
n o s  h a c e  v iv ir ... \ soñ an d o]

X uciaqo de Jfrred on d o
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Del regimiento de Córdoba: comandante

LAS OPERACIONES EN LA ZONA DE LAR ACHE
A p en as p o ses io n a d o  de su  c a r -

g ° ,  e , g en era l R iq u e ta e  h a  em pe- 
Del 4.° Ligero: eí comandante señor Mu?, £2d o a  m o v erse  p a ra  d arse  cuenta 

ñoz, capitanes señores Arteaga y Méndez de la  s itu a c ió n  de la  ZOn3, h a c íe n -

„ , ,  ‘ tes y banderolas. Pía Unión de San José,
d e  m á s  p o s itiv o s  resulíadG o y e s -1 de ja iglesia de San Matías y banderoíá
ta b le c e n  v ín cu lo s  de co n se cu en cia s  
m á s  p rá c tic a s  que. to s  m eram ente 
esp iritu a les .

Y a  e s  h o ra , d esd e lu eg o , d e  que 
dem os á ’ía  F ie s ta  de la  R a z a  su  
v erd ad ero  sen tid o  y  fom entem os 
la  u n ió n  en tre  E s p a ñ a  y  A m érica  
co n  a lg o  m á s  e fica z  qu e d iscu rso s  
y  m ú sica s . R ep re sen ta  e sto  p a ra  
a o s ó tr o s  u n a  p q U tícad e  e x p a n sió n  
v erd ad eram en te  v ita l y  n o  se  com - 
jjT énd e có m o  perm itim os lo s  e sp a 
ñ o le s ' ^ u e  o tro s  p u eb los, sin  y ín d i
gos de r a z ?  n i d e  id iom a co n  las 
R ep ú b lica s  h is p ^ o - a m e r íc a n a s ,  se

4el Corazón de Jesús, Asociaciones y Her-

u o s  ad e la n te n  en  1.a p o s itiv a  la b o r

Juan de Dios, estándaríes del Corazón de 
Jesús, parroquia de la Virgen, Lauda del 
Hospicio, Vía Crucis del Salvador y San 
Miguel, Orden tercera del Carmen, de las 
CaTzadW' Escolapios, Centro Obrero del 
Aye María, Hern;apdgd de las Angustias, 
Banda municipal, Cruz y pirjales, Umbela 
y Tintinabulum de las Angustia?; ¿r.chicor 
fradia del Rosario, de Santa Escolástica, 
Cuerpo de hcrquiliéros de Nuestra'Pgtr.Cr 
na; figurando-infinidad de individuos con 
su decano don Luis Parera al frente.

Real Maestranza de Caballería, repre- 
:sentad" por los señores conde del Pa’dul, 
marqués de Cartagena, condes de las .In- 

"  y del Pjrgdo,'

y. teniente Sánchez.
De la Zona: el comandante señor Rojas, 

capitanes señores Aporta, Fuentes y Scha- 
fino y teniente señor Navarro.

do v a r ia s  sa lid a s  que, de m om ento 
se  h a n  d irig id o  a  lo s  pu ntos de co n 
cen trac ió n  de fu e rz a s p a ra  p onerse

dantas, Guadiana j  del P,'g'do, don Pedro 
.!Néstares, don Ramón Conír.eras, dcn-Se- 

d e  fu n d ir in te re se s  y  e s ta b le c e r  ;rafin Lópe? Cuervo y don Miguél'Cómei; 
p ro v e c h o s o s  in tercam b io s- c o iiic r -  'de 13/ Cort;P.as; ¿síe de la Maestranza de 

, . ____ ___ _ ¡Ronda.
c ia ie s . J, Seguía elTjárróco de las Angustias Sé* ■>, « - * • r. «• ».- „ .  , ¿

P e ro , en fm , n o  e s  h o y  n u estro  Fernáüdez Arcoya, con báculo y traje pA p«ert3; Rea - Mesones y Marques de 
p ro p ó s ito  a b o rd a r  este  p ro b lem a ‘coral. Gerona, a la C a.edral.

- ’ - -  3 r  ’ '  Lfl. venerada imagen de la Virgen de las J
Angustias, redianíe de-esplendor, sobre lu-'
Írsele nnr

taño
y-concejales señores Dávila (don Jóaqúin), g e j a  s itu a c ió n  en  la  ju risd íc ió n  de 
Galdó, Jiménez Romero, Peso López, Ca-
mara (don José), Benavídes, Blasco Reta, Ga,  , ,
Martínez Juliá, Jiménez Panza y Acosfa Igu alm ente h a n  em pezado lo s  
Inglot. . m ovim ientos de fu erzas, en cam in a-

.Seguía la ppgsidenda, formada por. e l : ¿ o s - a  h a c e r  fren te  a lá  re b e ld ía  de 
gobernador civil señor Aramauru, lleyar,- ri r>''b.larlr.rpc: ó o  n lm inac rperín- dó 5  su-derecha-al-general de brigada don , IQ "-R vbiau 0reo  üe a lg u n as reglOr
Arturo Nano y a su izquierda al alcalde nes.- 
marqués de Casablanca, éste con uniforme 
de maestraníe.

Cerraban niarcha las gandas de tambo 
ras, cornetas y niúsica.del regimiento "de

re a liz a n — dice el g e n e ra l A iapuru 
— to d as la s  d em ás co lu m n as de e s 
te te rr ito rio  (e l de T etu án ) y  la s  de 
L a ra ch e , em p ren d erán , p o r  in ic ia 
tiva  p ro p ia , e l a taq u e  de p artid as 
enem ig as y  s a lv a c ió n  de p u estos 
en su  ra d io  de a cc ió n , n o  lim itán- 
se  ¿  la  d efen siva  en e rv ad o ra  de 
p ro teg er lo s  flan co s de lo s  cam in os 
s in o  b u scan d o  a l en em ig o  co n  pe
r ic ia , h ab ilid a d  y  acom etiv id ad .

»A  n ad ie  p ediré cu en ta  de lo  que

Esta rebeldía no se ha manifes
tado aún más que en la montaña, 
manteniéndose bien el llano, que

h a g a , s i  s e  a ju s ta  a l esp íritu  y  téc
n ic a  m ilita r, s in o  a lo  que s e  d eje  
de h a ce r .»

L a  d ecid id a actitu d  del m an d o es 
u n a  b u en a  a d v erten cia  tam b ién  p a
r a  e l en em ig o , cu y o  ca s tig o  e s to s  
d ia s  p o r T e tu án  y  e s ta  z o n a  es u na 
re a lid ad .

L ópez  R ien d a .
L a ra ch e .

E l  se ñ o r  P resid en te  de la  D ip u 
ta c ió n  n o s  en v ía  la  sig u ien te  n o ta  
o fic io sa , re sp ec to  a la  d en u n cia  
del nú m ero  de a co g id o s  en  e l H o s
p ita l de S a n  Ju a n  de D io s :

«L a  C o m isió n  in sp e c to ra  de lo s  
esta b le cim ie n to s b e n é fico s , co m 
p ro b ó  que en e l H o sp ita l de S a n  
u an  de D io s  e x is tía  u n  n ú m ero  

de a co g id o s in fe r io r  a l que fig u ra 
b a  en lo s  p a rte s  d ia r io s  d ad o s a  
e s ta  P re s id e n cia  p o r el p e rso n a l 
ad m in istra tiv o  de d ich o  H ospital.- 

T an  p ro n to  co m o  tu v im os c o n o 
cim ien to  de e llo  se  p ro ced ió  a  in s 
tru ir e l op ortu n o  exp ed iente p o r e l 
d ipu tado v is ita d o r d on  Jo sé  M a r ía  
C am p os P u lid o , y au nq u e to d a v ía  
n o  está  term in ad o , de lo  actuado; 
h a s ta  a h o ra  se  h a  p o d id ó  co m p ro 
b a r  qu e la  d iferen cia  n o ta d a  e s  de
b id o  a  n o  h a b e r  sen ta d o  en e l l ib r o  
de sa lid a  lo s  a co g id o s  d ad o s d e  
a lta  ú ltim am en te. P u ed o  a s e g u ra r  
que n o  s e  h a n  a b o n a d o  la s  r a c io 
n e s  de lo s  a co g id o s  qu e' eq u iv o ca 
dam ente fig u ran  d em ás en lo s  p a r
te s , s in o  qu e s o lo  h a n  sa lid o  de l a  
co c in a  la s  ra c io n e s  ju s ta s  y  p recié 
s a s  p a ra  la  a lim en tació n  de lo s  en 
ferm o s qu e re a lm e n te  e x is te n  en’ 
la s  s a la s ;  a s í  e s , qu e n o  h a y  n i in 
d ic io s  de h u rto , p u es s i lo  h u b ie re  
h ab id o , e s ta  p resid en cia , c e lo s a  co 
m o e l que m á s  de lo s  fu e ro s  de la. 
ju s tic ia , h u b ie ra  p a sa d o  el tan to  d e  
cu lp a a lo s  tr ib u n a les .

C u an d o  se  te rm ín e  d ich o  e x p e 
dienté la  C om isió n  p ro v in c ia l lo  
estu d iará  y  e sto y  s e g u ro  d e  que. 
p ro ced erá  en ju stic ia ..

L_ L
Córdoba y úna sección dél náismo, -manda? Siem pre ?ue- a-HllgO d€_ la- p a?r 
da gorjñ teniente..don Sandalío Mariínez

E l  p a r t id o  d e l d o m in g o

E n  la s  c a l le s  d e l t r á n s ito " 1 : ! L eg ión , qu e fué a  in c o rp o ra rse  al 
„•••- . .  , ■ Z oco  el Jem ís, sa lien d o  e l enem igo

P ^ ^ J ^ ^ A m i ^ j s t o a d o W á g r t t e r a . d l S D u e s t o l . l  
Los vítores, los cohetes, las súplicas, po- co m b ate , h iz o  u n  m ovim iento  qué,

Hace unos días, la bandera de la , -?10 comienzo la temporada de fút-
' ------------------------  - ,1 'D C l

blábaji el ambiente.^
En medió‘¡J^f más reryorosp entusiasmo 

marchó la comitiva por la Carrera ’ de Ge:

e n  íó d a  su  m agnitu d . L o  que d e se á 
b a m o s  e r h a c e r  re sa lta r-la '; co n v e 
n ie n c ia  d e  q u e  G ra n a d a  ten g a  en 
la .E ie s ta  de ia  R a z a  u n a  in terv en 
c ió n  m ás em in en te qu e la  ten ida 
h a s ta  a h o ra . Y  a . e s t e  p ro p ó sito  
n o s  d irig im os u n a  vez m á s  a  - la s  
.clases d ire c to ra s  de n u e s tra  cíu d ád  
p a ra  p re g u n ta rles  qu é se  p ien sa  
h a c e r , qu é s e  b ro y e c ta  e'n re la c ió n  
co n  ía  m e m o rab le  fe c h a  del 12 de 
O ctu bre .

P o rq u e  b ien  m erece  la  F ie s ta  de 
l a  R a z a  que G ra n a d a , co n sc ien te  
d e  su  im p o rtan cia  h is tó rica  y  de su 
p re stig io  actu a l, se  p reo cu p e de 
d a r  se ñ a le s  de v id a y  de a s o c ia rs e  
c o n  en tu siasm o  a la  g lo r io sa  co n 
m e m o ra c ió n  de; u n  h e c h o  q u e  es la  
m á s  n o b le ' e je cu to r ia  de la  ra z a  e s 
p a ñ o la

E n  la  C a te d r a l
En.la puerta principal esperaba el Ca- 

alíar mayor, can-
me de maésíratíte, y sosteriían la cola dc! fése solemne salve.

Ecos -de

En el cafabozo se hiere 
c o n  u n a  l a t a

D e M ad rid  ha- ileg ad o  a  Q ra ñ a - 
da, aco m p añ ad o  de su b e lla  e sp o sa  
e  h ijo , n u e stro  p a isa n o  e l  farm a
céu tico  don M an u el O rte g a  G a r 
zón.

— D e Z ú jar, el ab o g ad o  de este  
ilu stre  C o leg io  y  e x  d iputado a 
C o rte s  D , A g u stín  R od ríguez A gui
le ra . .. > .

— D e S a n  S e b a stiá n  y o tra s  por 
, b la c io n e s  del N o rte  h an  re g re sa d o  
3  .ésta D . E d u a rd o  F ern án d ez  M o- 

’ lin a , aco m p añ ad o  de su  d istingu i
d a esp o sa  d o ila  C on cep ció n  M on- 
tea leg re .

— P a ra  a su n to s  p ro fesio n a les  
m arch ad o  a  M otril e! ab o g ad o  de

F u e ro n  p ad rin os, lá  d istinguida 
se ñ o ra  d oñ a  M a fia  Jo se fa  E g é á , 
rep resen tad a  p o r su  ^ ella  h ijá  'V a- 
le r ia h a , y- e l-p ro p íe íaríp  dpn'-goni- 
fa c ió  G u tiérrez  S á n ch ez .

F ig u ra ro n  en el acta  com o te sti
g o s , n u estro s  co m p añ ero s én la  
p ren sa  el d irecto r de N o t ic ie r o  
G r a n a d in o  d on  F ra n c is c o  M artín , 
v  e l de G a c e ta  d e l  S u r  don Ju an  
tri M esa  4 e  I.eórr:

L a p ila  b au tism al esta b a  co lg a 
d a , e ilu m in ad o  un a lta r  p ortátil, 
en que fig u rab a  u n a  p eq u e ñ a  im a 
gen  de la  V irg en  del P ila r.

¿ l la s  cuatro de la  madrué&da de 
a y e r  ingresó  en. e l hospital de Sai?
J u a a d é  D ios, conducido p.or,.uiia. p a -i esh? C o leg io  don D ieg o  R ey es, 
re ja  de Seguridad, un in d m d ú o qu e] — H á lla se  accid en talm en te en 
estaba detenido.en ips calabozos dé la  I Q ra n a d a  e l re cau d ad o r de C on tri- 
C om isaría ¿ e  YT^ ancia, l la m a d o r a - ; d a c io n e s  de A lm ería  d e n  G r-egorio 
•nque. González ¿ü llan , de 1 1 a u o s , ¡ . { «  ■ j ' ^
matero, siendo asistido de una herid a j f ^ i í u e z ,  a co m p a sa d o  d e  s »  d is
•eh'el vientre que solamente le interi j^CSa 3 an2el-’-ca-<
sr^ba la piel. |̂ ’-la Hehodora.

Según e l  parte oficial, e l detenido — L a señ o rita  M ary  P ep a  Martínez, 
se  produjo, á l  m ism o, con  una lata la  .C ? s s o , en  lo s  ex á m e n es  de la  R e 
h erid a  que su fre , ignorándose s i fué i v á lid a  h a obten id o  el so b re sa líe n - 
eon ánim o d e  suicidarse- ! te  d efin itivo  y  e l  títu lo  e x tra o rd in a -

U aa yaz curado pasó e l detenido ¡ r :0  H o n o r, en  s a  c a r re ra  del 
nuevam ente á  los calabozos, \ M ag iste rio .

— —Ayer tarde, a las cuatro, en ia 
iglesia de Santa María Magdalena, 

C( ñivo Luga? el solemne acto de ad- 
I irinísírár las aguas bautismales a

E f e m é r i d e s  d e  

“ E l  J ) e f e n s o r

2 h ’cr 3 0  d é  S e p t ie m b r e  d e  1881
n a  ro b u sto  in fa n te , h i jo  de n u estro  
n a er id o  am ig o  y  com p aSéito  e s . Ia  

1 p re n sa , e l re d a c to r  je fe  d e  N o t ic íe 
s e  h ic ieron  gran des reform as e s  G r a n a d in o , d on  Jo ^ ^ C -O S ta

C uerpo d e  Correos. L a m ayor p arte d e  la s  M ed ina y  Qe SU d istingu id a y  P ella  
esta feta s  fu eron  desem peñadas p o r  em - ' puposa d oñ a  T e re sa  M on tes V illá - 
p lea d o s en  Telégrafasñ'Los carteros e^r-l ' Cq q s
pezaxon  a  r o b r a r  c a c a  céntim os en  vez  " ,  /  i n f e r n a .
d e  un cu arto  em e yamian cobran do. . T A tm m n sfró  « m a s  b a n tu m a -

—L as ú ltim as u orfcjas d e  R io ja n é lr o  i£S*a! n eó fito  C; Oapeil.s.n G?í o a c ro  
deU áu qu e la  em peratriz d el B rasil s e  M onte d o n X ü is  E n r iq u e  P érez  P.2-  

gravem en te eu fersss. ,  «lilla, im p onién d ole lo s  n o m b res  de
¡osé Mana, Fermín de San Migad 

e l  m ar B áltico e o s  e l  d e l N orte. Y la  S a n tís im a  in n íd a d .

sa
tre los que”vimos béih'símas seño, 
ritas, casa de los padres del huevó 
cristiano, donde fueron espléndi
damente obsequiados con selecto 
lunch, compuesto de finos dulces 
y pastas, "y exqujsjtos vinos y li
cores.

FelífftanjQs a jos padres del nug- 
vo cristiana.

—El doctor Rivera, especialista 
en las enfermedades de los oidos, 
nariz, garganta, esófago y bron
quios, tiene el gusto dé comunicar 
3 su .extinguida clientela que ayer 
quedó ?é$f§í>l{?ci<Í£ Ja normalidad 
en sus aparatos eléctricos',cuya 
alteración recordarán, rué debida 
al imprevisto cambio de corriente 
continua por alterna. También les 
¿ompuka que permanecerá en el

com b in ad am en te  con  la  colum na 
del Z o co  e l je m ís ,  perm itió  co g e r  a. 
lo s  fe h e ld e s  en tre dos fu eg o s y 
c a u sa r le s  n u m ero sa s b a ja s .

A y er, fu erzas del b a ta lló n  de 
L eón  y  de la  m eh al-la , p erten ecien 
te s  a  M eg areí, so rp ren d ieron  a u ña 
p artid a  em b o scad a  p ara  a g red ir a  
la s 'fu e r z a s  de d icho  b a ta lló n . ~ 

M a la  ju g ad a  le  h ic iero n  lo s  n u es
tro s , cp éT o g p aro n  en volver a  lo s  
rebeld es y  d arles  tal éscarm íehtó ,' 
que n o  p u d ieron  re tira r  cu a tro  
m uertos y  dos h erid o s co n  a rm a 
m ento , a s í com o a u no  de lo s  com 
b atien tes, que lleg ó  ile so  a  n u es
tra s 'm a n o s . ■

Tan e jem p lar castig o  d ió  m a r-

fem p ara  que l a  g en te d el: p ob lad o  
e A in  Ma'léf, co n  su  ch e rif 'a j a  e á -  

b ezá , p a rtid a rio  de seg u ir  aqu el 
v ie jo  re frán  de que «C üandÓ  la s  
b a rb a s  de tu  v ecin o  v e a s  p elar...»  
s e  p resen taran  h acien d o  p ro testas  
de su m isión  y  am istad  a E sp a ñ a .

L a  colu m na de M eserah  n o  p er
m an eció  in activ a , s in o  q ije , $ecun? 
dando la s  órd ed es del m an d o, re a 
lizó  co n  to d a  b rillan tez  u n a  o p era 
ció n  im portante.

F u é  esta , ev a cu a r tres  p o s ic io 
n e s  que e l m ando co n sid era b a  de 
e sc a so  v a lo r y de qiuy ^ ífíc il ap ro - 
vísiQñ'ainiefito: M e rm o ,' ^ o ld ey lllá  
y D a r M e fta n .

P ero  la  . colum na de M ese rah  h a 
b ía  id o  p ara  a lg o  m ás y  ap ro v ech ó  
m ovim iento p a ra  ra z z ia r  .v a r io s  
ad u ares qug h a b ía n  h e c h o 'e s t o s  
d ías d ife r e n te s ' d em ostraciones le -  
y an íísca s .

T am bién  la  co lu m na de g o c o  el 
Jem ís se  m ovió , estab lecien d o  u n  
pu esto  de en lace  co n  la  o p o sic ió n  
de lo s rebeldes.
^  E s to s  llev aro n  tam bién un buen 
ca s tig o , lo g ran d o  lo s  n u estro s  su  
.objetivo, a s í  com o o tro s  d o s qu e se 
le halTíah señáíáaQ j'V  s r ¿ n  e¿- 
ía b lé ce r  d o s p eq u eñ os p u estos.

C on sid eram o s m uy im portante, 
p a ra  e í m a y o r éx ito  de lo s  n u es-

dos a cínco^ de tard e y .de s ie te  a ;  sívidad, e l f r a c a s o , 
o n ce  de la  n o ch e . T en em o s que h a ce r  c o n sta r  la

— D esp u és de b rilla n te s  e je rc í-  ‘ b u en a  im p resión  de la  ú ltim a ór
e lo s  h a n  obten id o  e l p rem io e x - ’ den  g e n e ra l del A ltó  C o m is a r io  y

A n to n io  L in a r e s  H e r re r a ,’ | «Mientras las operaciones ?e

protestas de algunos señores del pú
blico ; que por lo  in justificadas en se
ñan la  ^cam iseta

E l árb itro  señor C ristia  d esen tre
nado tam bién.

¡ ~: h D orado

E l  p a r t id o  d e l lu n e s  
S e  c e le b ró  él segu nd o en cu en tro  

de la  tem porad a- co n  u n a  v ic to ria  
re sp eta b le  de lo s  lo c a le s , v en cien 
do a  lo s  se v illa n o s  p o r cu a tro  ta n 
to s a ce ro ; y  h u b iera n  s id o  m u ch o s 
m ás s i  e l S a n  R o m án  «no se  d eja  
o lv id ad o  e n  S e v illa  a l defensa C a s 
tillo » . oh  r

L o s  esp a d ista s , m ás com p ene
tra d o s  qu e en e l partid o  an te rio r , 
co m b in aro n  m e jo r  y  su s p a se s  fue
ro n  m á s  tem p lad os, dando corno 
resu ltad o  un d om inio  ca§ í co m p le
to  so b re  el S a n  R om án.

E s te  eq u ip o  s a lió  a l cam p o d is
p u esto  a  g a n a r , p ero  an te la  su p e
r io rid a d  de lo s  esp ad istas , re cu rrió  
a  m ed ios b a sta n te  in d e sea b les  en 
d ep o rte . ' •

E l  s e ñ o r  D o ra d o , que a c tu a b a  
d e  á rb itro , ca s tig ó  m u cho, p e to  n o  
tan to  com o m e rec ía n  la s  se v illa 
n o s .

L o s  del S a n  R om án , m ás ráp id o s 
que lo s  de c a s a , re a liz a ro n  a lg u 
n a s  e x c u rs io n e s  p e lig ro sa s  a  la  
m eta esp ad ista , p ero  e l e s fé r ic a  no 
p a s a b a  de la  defensa,, y  cu an d o m e
tía n  e l p ie m an d ab an  e l b a ló n  fue
r a  i  m arcó .

T erm in ó  el p rim er tiem p o c a n  un 
tan to  a  fa v o r  del E s p a ñ a  a lca n z a 
do p o r C u eto  en u n a  so b e rb ia  e s 
ca p a d a  p erso n a l.
’ En el segundo tiempo aumentó 
el dominio d?l España, ilegando a 
embotellar algunos momentos a los 
sevillanos.

T re s  ta n to s  m á s  a lc a n z a ro n  lo s  
e sp a d is ta s ; e l p rim ero , de un g ra n  
t iró  dé R od ríguez, que se  le  fué a l 
m eta de la s  m a n o s; el segundo, 

buena actuación de áste y  la  codicia p o r  T re v ija n o , de un sh o o í b om - 
de la defensa m alograban sus a ta 
ques. —

L o m ejor de todos, e l defensa Cas
tillo , que salvó a su equipo de m o
m entos graves y  curiq tas? todos los 
avancésTie" íós españisías.

Term inó e l encuentro con e l em 
pate a  cero.

El partido en general solo fué r e -

en e l cam po del R ea l España, con 
un partido en tre e l p ropietario  y  e l 
San  Rom án de Sevilla , cam peón del 
grupo C, y que en la  actual temporada 
pasó al grupo B .

A .lá  hora anunciada y  con una-bue
na entrada se a linean  los equipos a 
las órdenes del señor C ristiá, en la 
sigu iente form a:

R e a l España'J- Amador, H ernández 
Cruz,- Rodríguez, Espino, Soria, Mi- 
gaeiuce, Cueto, Suárez, Cabrera y 
Rosal. Este últim o se re tiró  al prim er 
tiem po 'y  fué sustituido por Cuesta.

S an . Rom án.—-M illa, Castillo, E n 
cina. V icíono, Ju árez, Adolfo, Rafael, 
Garrido, Benítóz, A guilár y  Martínez.

E ste  equipo se  -presenta reforzado 
por dos jugadores del A tletic de S e
villa y uno del Sparta.

Desde que empezó e l encuentro 
notam os la falta de cohesión del E s 
paña, en particular de su línea d elan
tera  que, faltos de colocación y de 
alas que centraran  halones, se anu- 
a b a  su  labor -por com pleto; esto dió 
lu g ar a que é l Saii Rom án dom inara 
algunos mom entos y pusiera en p e li
g r ó la  m eta espadista.

Los m edios trabajaron mucho y 
b ien , en  particu lar E spino y  Soria; 
este niño dió un gran partido. ¿ P o r 1 
qué este jugador nos da una da cftl y 
otra de arena? Se£reíc¡s del'fútboi,

Lá defensa espáñista salvó bastan
tes m om entos de verdadero peligro, 
y  esto ya es bastante para ser la  pri
m era vez que ju ega un partido.

E l m eta' nos demostró que hay es
tilo  y hechuras de jugadevj para bien 
y  siem pre que salió  Jó hizo oportuna
mente.1 L o  m ejor de los once locales.

'É l  segundo tiem po, algo más com
penetrados los nuestros aunque po io  
suficiente, atacaron y dom inaron casi 
siem pre, haciéndole in terven ir a l 
m eta sevillano.

Los de San Rom án salieron, s.1 cam 
po cqn ganas dé ju g ar y  vencer, em- 
jiezandó' é l parUdo y terminando eo.n 
m ucho tren. Llegaron has^aútés veces 
a los áomiUÍQs 'd e  A m ad or, pero la

E í a l u M o  f l e i a i a i r a

E l señor A lcalde h a  recibido, del 
Q obm ador civ il de la  provincia , una 
com unicación qu e dice:

«El ílu strísim o señ or D ire cto r  G e
n era l de A dm inistración , con  fech a 
19 de Agosto últim o, me com unica la  
R ea l orden siguiente: cP or e l M inis
terio  de In stru cción  P ú b lica  y B e lla s  
A rtes, sa  comu nica a—esta  do la  G o 
bernación con fech a 26 de Ju l io  an te* 
rior la  R . O. sigu iente; E scm o. se ñ ^ r . 
Y ista  la  com unicación cuya cq,pj a e¿ 
adjunta, dirigida a  este  M ir* 
e l delegado, regio de ^ j a s  A rte s^ e  
la  provincia de vjrhna¿ a> exponiendo 
los estragos ios escapes de gas, 
por deLec'.d s dé una v ie ja  tu bería  han 
^ o q 'lc id o  y  están produciendo en él 
P arqu e de la  A lham bra y la  conve
n iencia , p o r tanto, de sustitu tuir d i
cho sistem a de alum brado p o r .e l  
e léctrico , e n  vez de acom eter e l cam 
b io  de las conducciones de hidrógeno 
qu e, adem ás de costoso, o rig in aría  
enorm es p erju icio s en  e l arbolado a l  
rem over las tierras  y a b rir nuevas 
zanjas, S. M. e l R ey  (q. D . g .j se há 
servido disponer que a l dar cuenta 
a V. E . de cuanto queda expuesto, y  
a n te  las razones que abonan e l in d i
cado, cam bio de alum brado en e l P a r
que y  Alameda de la  A lham bra y  la  
buena disposición en que para olió
se h alla  e l A lcalde de Granada, se  
d igne V. E . in teresar de dicha autori
dad y  dé aqu el A yuntam iento la  rea
lización de la  re fe rid a  obra, tan  con
veniente para la  conservación  d e l 
frondoso bosque que sirve do orna
m ental com plem ento al preciado m o- 
num eato».

Lo com unico a  V. S. para su cono
cim iento, e l de esa C orporrción- e í 
del señor A rquitecto  de la  A lham bra 
y  e l d el señor D elegado R eg io  de Be
llas A rtes, a  ‘qu ienes notificará en 
form a le g a l y  a  los efectos in teresa
dos eon inclu sión  de una copia d e la. 
eem unieación referida, debiendo te 
n er en cuenta que se trata de a n  se r
vicio  urgente.—E l  G obernador, JO S E  
de A R A M B U R IK

E l alcald e señ o r m arqués de Casa- 
blanca, ha trasladado la  R . O. al In 
geniero  M unicipal, para que d ictam i
n e  so b re  la  m anera de realizar eL 
cam bio de alum brado que pide e l 
M inisterio  de In stru cción  P ú b lica  y  
B e lla s  A rtes.

guiar, y no podía ser por menos,: empleando UU 
cuando un equipo juega por primera lía .

beado, que entró en el marco ro
zando el larguero, y el tercero, por 
Cabrera, de un buen tiro cruzado, 
im p arab le ,

El San Román se portó todo lo 
antideportivo que puede un equipo 
con árbitro y jugadores, sintiéndo
se algunos momentos (matones) y 

vocabulario muy

vez y la njayorí'a de les ‘eHúip'iers es - j De los de casa todos bien; supe-
pañísías ante un público'extraño y rior Esoino de medio centro en el
desconociéndose 
juego Castillo Casíí-

por completo e l ; segundo tiem po.-í
Creo que segúG vayan jugando par-!.. los de mera, 

tidós aumentará ia cohesión del equi-! Gastiuo. 
po, y porlotanío su juego será más i E l partiuo durísimo y mucho 
eficaz. í mejor cue et anterior

L o más lam entable dgl partido, la s 1 Me -ta

Creación de escuelas
Se han cieado las siguientes: Para Mar 

tos (Jaén), dos unitarias de niños. Para 
Faujar, (Almería), una unitaria tz  niños y 
otra de niñas.

C édu las d e  lo s  maestros
Nos preguntan algunos maestros por la 

escala de cédulas personales, en relación 
con los sueldos; para contestar a todos dé 
una vez, reproducimos lo más importante 
de la escala* que es como sigue: sueldo me
nor de 750 pesetas, cédula de 1.a clase. 
Idem de 750 a  1.250,9.a dase. Idem de 1.25.L 
a 2.500, de 8.a dase. Idem de 2301 a 3300, 
de 7.a dase. Idem de 3.501 a 4.000,6.a clase. 
Idem de i  GÜl a 6.500, de 5.a clase. Idem de 
ó.5.0.5 a 70.000, ±ñ clase.

Correspondencia
Alqnife. S . S .  El segundo apellido e s  

Santaella. ‘
Cfierín. F . A- Para contestar a sus pre

guntas, sírvase indicar el número de habi
tantes de ese pueblo.

■» Aquino



L 2 ^ k \ ¿ L k & K j£  ( J t í  C jr i

I O N  T E L E F I C A -

E L  D I A  P O L I T I C O
L a  e n t r a d a  d e  n u e s t r a s  t r o p a s  e n  X a u e n . - E n  l a s  p r o x i m i 
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El despacho con el Rey
Madrid 29

• A la hora acostumbrada despa
chó con el Rey el marqués de Ma- 
gaz.

Al abandonar el regio Alcázar 
el Presidente interino se limitó a 
decir a los periodistas que conti
nuaba el avance por el camino de 
Xauen, con pocas bajas.

E l «Diario Oficial»
El «Diario Oficial del Ministerio 

de la Guerra» publica una dispo
sición destinando al regimiento de 
Wad-Ras al coronel don Fernando 
Sanabria.

Otra nombrando jefe de sección 
de la Escuela de Tiro a don Do
mingo Batel.

Firma regia
El Rey ha firmado las siguientes 

disposiciones:
De Estado.—Trasladando a Crís- 

íianía como ministro de España a 
don Fernando Antón del Olmet.

Idem a Pekín, al que actualmente 
desempeña este cargo en Cristia- 
nía.

De Hacienda.—Varias transfe
rencias de crédito al ministerio de 
Gobernación para el presupuesto 
de gastos aumentado con la reor
ganización del alto mando de la 
Guardia civil.
E l Consejo del Directorio. Se ha 
restablecido la comunicación con 
Xauen. Victoriosa entrada de las 
tropas en la posición. Encarniza
do combate en las proximidades 
de Larache. Nosotros hemos su

frido considerables bajas.
El Consejo de hoy del Directo

rio terminó a las diez y cuarto de 
la noche.

Como de costumbre, el general 
Vallespinosa facilitó a los periodis
tas las referencias de lo tratado en 
la reunión.

Se aprobaron varios créditos del :a ]0s periodistas que había recibi- 
ministerio de Hacienda. do un telegrama del presidente

El señor Calvo Sotelo díó cuen- ¡ continuación de la conferenbia sos
ia de dos proyectos, que fueron. tenida anoche, 
aprobados.

lino se refiere a la reforma de la 
ley de Sanidad y el otro a la mo
dificación de la Escuela de Policía.

Además se aprobaron varios 
créditos sobre adquisición de ma
terial del ministerio de ta Guerra.

Interrogado sobre las noticias de 
Marruecos dijo lo siguiente:

—Esta tarde, a las dos y media, 
recibimos un telegrama del Presi
dente dando cuenta de haber que
dado restablecida la comunicación 
completa con Xauen, habiendo en
trado en la posición la columna 
del general Serrano.

Añadió que entre éste y el pre
sidente se habían cambiado despa
chos de satisfacción demostrativos 
del júbilo inmenso producido por 
la liberación de aquella posición.

Casi simultáneamente— siguió 
diciendo—hemos recibido otra no
ticia, que ha restado júbilo a la 
primera y puesto una nota triste 
en los ánimos.

En las proximidades de Larache 
—continuó—se ha desarrollado un 
combate encarnizado, en el que se 
le ha hecho un duro quebranto al 
enemigo, pero en el que también 
nosotros hemos sufrido cousidera- 
bles bajas.

Resulta—agregó—que casi nos 
ha sorprendido este combate, pues 
ayer no había indicios de tal cosa.

Respecto a la otra noticia—ter
minó diciendo el señor Vallespino- 
sa—el presidente predijo que el lu
nes entrarían nuestras tropas en 
Xauen y ya ven ustedes con qué 
exactitud se ha cumplido.

Lo que dice Magaz
A las seis de la tarde acudió a 

la Presidencia el jefe accidental 
del Gobierno.

El marqués de Magaz manifestó

Agregó que el despacho se limi
taba a confirmar las noticias del 
avance de las tropas sobre Xauen, 
que continuaban siendo satisfacto
rias.

O L Y MP I A
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Martes 30 Septiembre de 1924
=  TERMINACION =

DE LA SELECCION MONUMENTAL

ELJOVENMADARDUS
Estreno de la extraordinaria producción en 

cuatro actos, perteneciente al programa 
Ajuria, titulada

P I M E N T I L L A
Deliciosa comedia interpretada por la 

genial y bella artista 
D O R O T H Y  G I S H  

Estreno de la segunda jornada en tres partes 
última del suntuoso film austriaco. en dos 

jornadas.

El joven Medardos
Vea mañana al intrépido actor SaNSONIA 
(El moderno DOUGLAS) en una superpro

ducción del Repertorio M. de Miguel 
•itulada

Lfl LUCHE COHTB0 EL PELIGRO

ir

%

CONSULTA ESPECIAL DE 
ENFERMEDADES DE

Riñón y Vías urinarias]
POR EL

MlIlBEL aiJU»
E specialista de la F acultad 

de Medicina de París

Consulta de dos a cuatro. 
Gran Vía, 2, principal! ^

MADRID AL DIA
La  reunión de accionistas | María Cristina y los ínfantiíos, ter- 

de la Tabacalera 'minando la jornada veraniega,
Sesión borrascosa en contra del ¿Misterioso asesinato de tm ajo- 

r ?enor Bastos ¡ vcn? Aparece el cadáver con un
Madrid 29 ¡ puñal clavado en el pecho. De-

Como estaba anunciado, se ce-, tención del padre y el hermano 
lebró la Junta de accionistas de la i de la víctima
Compañía Arrendataria.
•' Primeramente se leyó una Me

moria.
La recaudación en el pasado 

año, ha sido de 635 millones, co
rrespondiendo 409 por Tabacos y 
226 por Timbre, siendo el beneficio 
líquido de 52 millones y medio de 
pesetas.

Habló en representación de los 
obre-os el señor Chacón Ventura, 
quien empezó dando cuenía de 
cuantas gestiones habían realiza
do, sin resultado alguno para ob
tener mejoras.

Pidió sé autorizara el reingreso 
de los seis empleados despedidos 
en Madrid y 15 de Sevilla y Lo
groño.

Dijo que ellos no querían perju
dicar en nada a la Compañía, sino 
más bien cooperar a obtener 
máximo de beneficios.

Se ocupó de la importación de 
las labores extranjeras que, sobre 
ser pésimas, impiden. el desarrollo

Madrid 29
Esta noche a primera hora se 

ha descubierto un trágico suceso 
que hasta ahora aparece envuelto 
en el misterio.

En una habitación interior de su 
domicilio ha sido encontrado el 
cadáver de la joven Encarnación 
Viso Pascual, de 30 años de edad, 
soltera, hija de un empleado de la 
Casa de la Moneda.

La víctima aparecía echada en 
la cama con su mejor vestido y 
calzada como en disposición de 
dar un paseo. En el seno izquierdo 
tenía clavado un puñal.

En las ropas no se advertía la 
menor señal de violencia, como así 
tampoco en la habitación.

E h un principio se creyó que se 
ej , trataba de un suicidio, pues según 

•informes adquiridos, en la joven 
se habían observado síntomas de 
neurastenia con  propensión al 
atentar contra su vida.

cías por el asesinato del pastor de 
Carabanchel continúa trabajando 
en el sumario.

El sargento de la Guardia civil 
que intervino desde el principio,

En San Sebastián
San Sebastián 29

Con buena entrada se ha cele
brado la corrida extraordinaria, li
diándose seis toros de Villagodio 
para Gitanillo y Martín Agüero y 
actuando de sobresaliente Saleri II.

Asistieron el príncipe de Astu
rias y los infantitos.

Gitanillo no pudo lucirse por la 
mansedumbre del ganado.

Martín Agüero estuvo superior 
con el estoque, matando los toros 
de volapié.

Saleri despachó a un sobrero de 
un pinchazo y una estocada.

En Madrid
Madrid 29

Con buena entrada se celebró 
ayer una corrida para Nacional I, 
Em ilio Méndez y Paradas.

Nacional, en su primero cosechó 
muchos aplausos con la muleta.

E n  su segundo estuvo breve e 
inteligente.

Emilio Méndez, bien en banderi
llas y superior con la muleta y el 
estoque.

Paradas, valentísimo en sus dos 
toros, en los que consiguió ser 
ovacionado.

En Sevilla
Alternativa de Liírl

Sevilla 29
Con extraordinaria animación 

tuvo lugar ayer una corrida, en la 
que tomó la alternativa el noville
ro Miguel Báez «Lítri».

S e  lidiaron reses de Moreno San
tam aría, que fueron bravas.

Lítri en su primero dibujó unas 
verónicas verdaderamente magis
trales, tocando la música.

Con la muleta dió pases de cer
ca con gran limpieza y serenidad 
para una estocada honda y un pin
chazo.

E n  su segundo dió lances muy 
apretados, siendo aplaudídísimo.

Pablo Lalanda estuvo valiente 
en quites y fné ovacionado con la 
muleta.

Chícuelo hizo en su primero una 
gran faena de capa.

Con el trapo rojo dió pases muy 
apretados que fueron coreados.

Con el estoque no estuvo muy 
afortunado.

NUESTRA ACTUACIÓN EN MARRUECOS
D e c l a r a c i o n e s  d e  P r i m o  d e  R i v e r a . - X a u e n  h a  s i d o  l i b e r a d a .  
R u d o s  a t a q u e s  d e  l o s  r e b e l d e s . - N u e v a s  p o s i c i o n e s  e v a c ú a -  
— ----- d a s . - Á  v i v a  f u e r z a  e n t r a  u n  c o m v o y  e n  M í s k r e l l a  =====

Evacuadón de posítíones
Larache 29

La artillería protegió a las fuer
zas en la evacuación de Tasarut, 
Jemís de Bení Arós, Rok Uías, re
plegándole al límite de ¡ferian, sin 
novedad.

También ha evacuado Anís Ar- 
dax que domina Tazarut, residen
cia del Raisuní.

La guarnición la componían 500 
hombres y varias piezas de Artille
ría al mando del coronel Prasí.

El jefe de la zona, general Rí- 
quelme, estuvo en Asir Aduar pre
senciando el repliegue de las tro
pas.

El Raisuní ha trasladado su do
micilio al palacio de Arcíla.

En la zona francesa
Rabat 29

La última noticias dicen que los 
cabíleños han atacado la posición 
de Taguerat, siendo rechazados y 
haciéndoseles 7 muertos y 15 heri
dos.

Las tropas francesas han ocu
pado varios puestos, evitando que 
los moros se internen en el río Ifer- 
cen.

E l rey de las visceras llamó el gran Hi
pócrates al estómago, que tiene el papel 
de primer actor en la mayor parte de los 
dram as patológicos. Para evitar y curar 

- .  sus m ales, pues obra también como pre
h a  ex p re sa d o  s u  co n fia n z a  de d e - 1 veníivo, hay que tomar el Elixir Estoma-

labor en 
un cuarto 

en

de la industria, como lo prueba el , Con estos antecedentes el Juzga- 
que se haya reducido las horas de dode _<Iue se persono en
trabajo a los obreros y cerrado f* . Sar ^el suceso, comenzó a ms- 
algunos talleres. ¡fru ir'las diligencias e n ta ls e n -

fil señor Bastos recoge lo dicho | ° *  , . ,  ^
por el representante obrero y dice i Cuando la Autoridad judicial iba 
que éstos apelaron en más de una f  dar por terminada su 
vez al sabotaje para hacer pre-U303.83’ Penetraron en _

_ i contiguo, en el que se v:o todo
Interviene el señor Más, que ana- desorden. . . .

liza la gestión del gerente. ! Los baules permanecían abiertos
Le contesta éste y el primero a!gunas prendas en el suelo, 

prosigue diciendo que en la actúa-. °H^cia£  .m3nC3as ce sangre, 
cíón del señor Bastos ha perdido ¡ , cambien se encontró una blusa 
la Compañía más de 30 millones..de muler> <Pie presentaba un onfi- 

Después intervinieron los seño-,<;10 com°  haber sido atravesa
res Sarradell y Alcalá Zamora, que ¡° a Por e- P™a-- 
se ocuparon de la gestión del se-* La cerradura de la puerta estaba

forzada y el cerrojo roto.
Igualmente se observaron man

chas de sangre en la puerta.
Como en dicha habitación duer

men el padre y el hermano de la 
víctima, el juzgado ordenó la de
tención de ambos.

Hasta ahora se desconocen más 
detalles de este trágico suceso. -

Atropellado por un anío
En la calle de Toledo fné atro

pellado esta noche por un auto
móvil Ramón Fresine, quien resul
tó con heridas de consideración. 

E l asesinato de nn pastor 
El juzgado que instruye diligen-

tener al autor del hecho.
Según se deduce de los trabajos 

que se realizan, el asesinato lo co
metió determinado soldado.
Las víctimas de los antos. Cuatro 

muertos y 14 heridos 
En el kilómetro 16 de la carrete

ra de Andalucía volcó anoche un 
automóvil que se dirigía a las fies
tas de Los Barrios.

En el accidente resultaron muer
tos Pedro Enciso, Luis Pedrejas. 
Aurora Peinado y Luisa Pujol.

Sufrieron graves heridas Her- 
mógeno Prados, José Santos, Brí
gida Sánchez, Luisa Sánchez, Bo
nifacio Cobos, Dionisio Cobos, 
María de los Angeles Cobos y 
oíros varios más, entre ellos dos 
niños.

Bermúdez de Castro 
En el exprés de Andalucía ha 

llegado el ex comandante general 
de Ceuta señor Bermúdez de Cas
tro.
El nuevo gobernador de Barce

lona
El miércoles próximo marchará 

a Barcelona el nuevo gobernador 
civil de aquella población general 
Milans del Bosch.

La infanta Isabel 
La infanta Isabel ha dado por 

terminado el veraneo en.la Granja.
L a  e g re g ia  d am a m a rc h a rá  e l 

d ía  15 de O ctu b re  a  A v ila  p a ra  
a s is t ir  a  la s  f ie s ta s  de S a n ta  T e 
re sa .

ñor Bastos en la gerencia.
La sesión duró doce horas, de

jando una sola para comer. 
Llegada del príncipe 

Esta mañana, a las once, ha lle
gado procedente de San Sebastián, 
el príncipe de Asturias.

Mañana marchará en automóvil 
a Salamanca, para asistir a la  
inauguración del curso académico.

Le acompañaré el vocal del Di
rectorio general Navarro, y regre
sará a Madrid el día 3 de Octubre' 

El regreso de la Corte 
Mañana regresarán a Madrid 

las reinas 4oíja Victoria y  doña

La Casa Antelo
P a z  n ú m e r o  2 ,

Vende aceites de tasa al pre
cio de ceinfísíeíe pesetas cin
cuenta céntimos la arroba. Cla
se corriente, superior calidad

SERVICIO A DOMICILIO

cal de Saiz de Carlos que abre el apetito y 
tonifica.

Hotel Rosario
3 "  A ,  . r r j

PLAZAS PARA AUTOMOVILES 
ñ a t o  a  lo s  T r e n e s

H  O f J B í J E S
fa ltos de energías, nervioso-mus- 
culares, impotentes, gastados por 
abusos de Venus, solitarios, alco
hólicos, pesares, estudios, etcéte
ra, viejos sin años, recobrarán las 
fuerzas de la juventud con el Vigor 
Sexual Koch, de uso externo. Los 
medicamentos al interior, si son 
débiles, estropean el estómago y 
no producen efecto, y si son fuertes 
m atan la salud. El Vigor Sexual 
K och se vende en las boticas bien 
surtidas del mundo. Conviene que 
para determinar el grado de Debi
lidad se pida a la Clínica Mateos, 
Arenal, 1, l.° , Madrid (España), el 
Gráfico Sexual, y lo recibirán por 
correo, reservadamente.

Preciso a hombres y casadas 
«Antes en el lecho conyugal y des
pués», a tres pesetas en librerías 
de Granada y por correo, pídase 
editorial, Arenal, 1, Madrid.
. E n  Granada, Gálvez, Mesones, 

51, y  principales boticas.

H

nR O  M  E R O
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Comunica a su distinguida 
clientela haber recibido com-

Í pleto surtido en pañería para 
la temporada de invierno y le 
mega no demoren sus encar
gos para ser servidos a su 

“ ------------- tiempo

a r i n a  Dextrinada 
=  M a l t e a d a  =

S in  adición de leche ni azú- 
car.-Producío dietético en las 
afeccionesgasíro-íníestinales. 
— Recomendado por las au
toridades médicas del mun- 
----------- do entero. — ■■ —

D e venta en las principales

Farmacias y Droguerías
Folletos gratis a auíen lo so
licite de la 50eiEDHD RE5TÜÉ, 
A .  E . P. A .,  GRAN VIA 
LAYETANA, 41 - -  . .

B A R C E L O N A

Primo de Rivera anuncia que pa
ra  primero de año dejará el 

poder
. Melilla 29

La «Gaceta de Yebala» publica 
una interesante interviú, sostenida 
por uno de sus redactores, con el 
marqués de Estrila.

Preguntado sobre el plan en Ma
rruecos, contestó el Presidente que 
por el momento continuaremos las 
operaciones hasta castigar a las 
cabílas sublevadas.

Después— agregó — procedere
mos a la implantación del protec
torado de forma más duradera y 
eficaz. .

El general Primo de Rivera ex -1 al eraPuJe 
presó su satisfacción por el com
portamiento de las tropas y su or
ganización cuyo éxito corresponde 
al Alto Mando.

Interrogado sobre la fecha en 
que probablemente gobernará la 
Unión patriótica, dijo que para 
primeros del año venidero sí el 
problema de Marruecos, como es
pera, está resuelto.

Añadió, que tal como se piensa 
llegar a la justificación cree que 
será un éxito.

—¿Cuando quedará levantada la 
previa censura?— preguntó el re
dactor.

—El Gobierno,—contestó el ge
neral-resolverá este asunto pron
to, aunque estima que no es nece
saria su urgencia para dar curso a 
noticias que más bien nos perjudi
caría.

Anunció que la Unión patriótica 
una vez en el Poder, se convocará 
las Cortes, que no hacemos nues
tra, por po estimarlo función nues
tra.

Nosotros — añadió—volveremos 
a nuestra misión, deseando seguir 
apartados de la función política.

El presidente del Directorio es
tuvo muy afable con los periodis
tas que le visitaron.

E l barón de Casa Davalillos
Ceuta 29

Esta noche es esperada la llega
da del barón de Casa Davalillos, 
nuevo comandante general de esta 
plaza.

Seguidamente marchará a cum
plimentar al presidente del Direc
torio y al Alto Comisario.

Después regresará, tomando po
sesión de su alto cargo.

Heroísmo de tres soldados 
Larache 29

Entre los hechos de armas re- 
j gistrados estos días, merece men- 
j clonarse el hecho épico realizado 
:pór soldados del batallón de la 
j Victoria, que salieron en servicio 
de protección de un convoy a Ye- 
bel Hedi. ,

Las fuerzas fueron atacadas en nuevas po-

P e s e a d o s  y  m  atú seo s d e  to d a s  e la s e s
U n íea  e a s a  co n  e á m a u a  frig o rífiea

SsiYlolo a  gom lslflo: Eeuss GatóUsos, 26.  juaríana Plneía, 7 Teléfono, 535
^  o  \ 2 3 : 3  V S i T T A :

Es 7 m añasa Hasta 2 larde b  íesü e  las 6 M e  Hasta las 12 ée ía nosSe

Y
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las inmediaciones del arroyo Ali- 
judi.

Tres soldados del batallón de la 
Victoria se echaron a tierra y tu
vieron a raya a los rebeldes hasta 
que llegó el teniente García, inter
ventor jaliziano, con elementos de 
la jarka, ahuyentando al enemigo.

En el mismo Yebel fué atacada 
la aguada del zoco de Telata, acu
diendo en su auxilio el teniente 
García, con elementos indígenas; 
el enemigo dejó cuatro muertos.

El coronel del sector continúa 
en el zoco dirigiendo la evacuación 
de posiciones, sobre las que hace 
presión numeroso enemigo, posi
ciones que son evacuadas por las 
dificultades que ofrece su abaste
cimiento.

El Raisuní a Arcila
El intérprete Cerdeira, el capi

tán interventor Fígueras y el so
brino del Raisuni, Muley Sadik, 
han visitado al Jerífe para expo
nerle la situación de Bení-Arós.

El Raisuní, ante el número de 
los que se han declarado en rebel
día, ha resuelto trasladarse a su 
palacio a Arcila, que ha comenza
do a desaloiar el Bajá Muley Mus
ía fá, que lo habitaba como resi
dencia.

El Raisuni ha anunciado al ge
neral Riquelme que adelanta la 
marcha de su harém y servidores 
a Arcila y le ha pedido le envíe 
camiones militares para trasla
darse.

E l avance de las tropas
Las noticias que se reciben del 

campo dan cuenta del avance de 
las columnas sobre Xauen.

La columna del general Castro 
Girona pernoctó en Kentes, la de 
Serrano en Xerin y la de Beren- 
guer en Sarauen.

E l enemigo, numerosísimo, se 
oponía al avance, cediendo sólo 

arrollador de las fuer
zas, que en más de una ocasión 
hubieron de resistir luchas terri
bles con los rebeldes.

Con gran ímpetu llegó la colum
na a las cercanías de Xauen, li
brando violentos combates.
A viva fuerza entra nn convoy 

en Mískrella
Del zoco del Arbáa salió un 

convoy para abastecer a Mískrella 
y blokau núm. 2.

El avance de las tropas se ha
cía con dificultad, por las hosíili- 
zacíones del enemigo.

Como a la altura de Zínaí se 
formalizara un violento ataque 
que ponía en peligro el convoy, 
salió de Ben Karrich una columna 
al mando del teniente coronel Nú- 
ñez de Prado, logrando rechazar 
ál enemigo.

Para ello los legionarios dieron 
dos asaltos a las trincheras y bos
ques, en donde se ocultaban los 
rebeldes.

Después de una ruda lucha, se 
logró abastecer a Mískrella y blo
kau número 2.

La entrada en Xauen
Tetuán 29

A las dos de la tarde se recibió 
un despacho del general Serrano, 
dando cuenta de haber entrado en 
Xauen al frente de la columna.

El júbilo que ha producido la 
noticia es grande.

Varias noticias
Ceuta 29

Ha llegado el nuevo comandan
te general de la plaza.

El barón de Casa Davalillos 
marchó a Tetuán a cumplimentar 
al presidente del Directorio y al 
Alto Comisario.

—Hoy estuvieron el general Pri
mo de Rivera y el Alto Comisario 
en Zinat.

—Ha fondeado el vapor «Lulío» 
con material de guerra.

—En el ferrocarril de Ceuta a 
Tetuán se han habilitado transpor
tes para los heridos.
° La evacuación de posiciones 

Larache 29
Han sido evacuadas

siciones del seeíor de Bení Aros.
La retirada se hace difícil por 

los ataques del enemigo oculto en 
los bosques y en las anfractuosi
dades del terreno.

Las fuerzas de defensa que re- i 
basaron las líneas de posiciones’ 
del sector, pertenecen a los bata
llones de Tarifa, Luchana, Sevilla, 
y de las Navas y Artillería, Inten
dencia, Ingenieros.

La columna del Jemis y fuerzas 
de la mehalla protegieron la eva
cuación.

Distinción a Abd-el-Kader 
Melilla29

Al medio día de ayer, en el zoco 
de Bení Sícar, le fué impuesta ja 
Cruz de Isabel la Católica al kaid 
Abd-el-Kader, con asistencia de 
los generales Sanjurjo, García Al- 
dave y varios Jefes.

Abü-ri-Kader pronunció unas 
palabras de agradecimiento y pro- i 
metiendo defender a España hasta 1 
la muerte.
¿Entraremos en negociaciones 

con Abd-el-Krim?
Tetuán 29

El corresponsal del «Chicago , 
Tribuna» ha sido recibido por el 
Presidente del Directorio.

El marqués de Estella le comu
nicó que había sido rota la resis
tencia del enemigo y que se iban a ■ 
emprender nuevas operaciones en I 
el camino de Xauen.

La lucha no es contra los moros; 
—dijo—hay que vencer primero el 
terreno, que ofrece grandes dífí* i 
culíades para el avance y permite 
a los rebeldes ampararse en él.

Anunció que entraríamos en ne* 
gociacíones con Abd-el-Krim una 
/ez que se halla restablecido la 
situación.;

El reaactor norteamericano pre
sencia las operaciones desde un 
aeroplano que para este efecto se 
e ha facilitado..

Los rífeños en la zona inter
nacional

Londres 29
La Agencia Reuíer dice que una 

partida de rifeños ha entrado en la 
iona internacional.

El Gobierno,, para hacer más 
•ficaces las operaciones, va a en- 
/iar^fectivo para cubrir un frente 
le 250 kilómetros.

LO S DEPORTES
Fut-bol

Madrid 29
Con gran animación se jugó un 

>artido sobre el Tormo y el Má* 
Irid F. C., que empatan a dos tañ
os.

En Barcelona, ante más de 30.000 
¡spectadores, se verificó un en- 
uenfro entre el Barcelona y el Es- 
iañol, venciendo el primero por 

■mo a cero. B
También jugaron el Sabadeüy 

l Tarrasa F. C., ganando aquél 
ior tres a dos.

En San Sebastián se celebró el 
.jortído de campeonato, entre el 
Real de Irún y el Osasuna de Pam
plona, triunfando el Irán, por tres 
a uno¿

Carreras de caballos
San Sebastián 29

Se han celebrado las carreras de 
caballos, para disputarse la copa 
del Rey.

La ganó el caballo «Golxan» del 
Martín y montado por Durán.

El caballo «Legané», al dar un 
salín, ñíó con la cabeza en tierra, 
matándose.

Carreras ciclistas
Pamplona 29

Las carreras ciclistas de 55 lá- 
lómetros, estuvieron animadísimas, 
asistiendo 28 corredores.

Ganó el primer premio Alonso1 
Alsasa, que hizo el recorrido em 
una hora y 50 minutos.

SñRfirt
La porcada B A R A C H O L  es taúca 

mundial que cura radicalmente, sin baño, 
sin desinfección de ropa y con sólo apli
carla en las manos. Tratamiento smcila- 
simo. .

Venta en Grasada: Farmacia de Jánener 
Beyes Católicos. 62

HIDROLITINES Dr. GRAU |
Incomuarable agua de mesa. A  todo cca* 
pradof de tres cajas se le regala nn la so  ■< 

vaso de cristal



Jbi Defensor de Granada

Hoticias de Barcelona
Sentenciado a  cadena perpetua

Barcelona 29
La Sala primera de esta Audien

cia ha dictado sentencia contra 
Joaquín Blanco y José Espúñes, 
autores del asesinato del agente 
señor Fernández Alegría.

Se les condena a cadena perpe
tua por asesinato y a 14 años, 8 
meses y 21 días de prisión por ho 
mícidio del transeúnte Pedro Ga- 
rríga.

A Blanco se le condena a dos 
meses y un día por tenencia de 
armas y a ambos a una indemni 
zacíón de 500 y 5.000 pesetas.

I ié a s e  la  -5.a p la n a

EL FUTBOL EN GUADIX

ün partido interesante 
y accidentado

POR TELEFONO
Cuadix 29

Celebróse el domingo 28 el inte
resante partido de fútbol anuncia
do entre los equipos Granada F. C. 
y el Guadix Sport F. C.

Había gran entusiasmo por é 
partido, pero una hora antes de la 
señalada descargó fuerte tormenta.

Por fin a. las 5 y 30, comienza e 
partido.

Los equipos están nivelados.
El Granada se presenta reforza

do con el capitán del primero del 
Real Español, Jurisío, y alguno de 
sus jugadores.

El resultado del partido fué el 
de 3 goals hechos por Granada, 
por uno el Guadix. En realidad no 
debieran ser válidos los del Gra
nada más que dos, pues de los tres 
uno fué un ofsíde descarado, que 
no pitó el referée.

Fueron hechos los goals, dos 
por Zurito y uno por su hermano.

El del Guadix fué hecho por 
Mateo, de un formidable cañonazo 
que no pudo parar el meta de 
«Granada».

El partido se desarrolló a gran 
violencia por parte del capitán del 
Español, Jurista, teniendo éste que 
ser amonestado por el árbitro. En 
la segunda mitad del partido, este 
jugador de patadas a un contrario 
en vez de darlas al balón.

E l público protestó e invadió el 
campo. Opiniones de aficionados 
serios de Guadix están contraía 
conducta del dicho jugador, y no 
se la explican, atribuyendo quizá 
lo sucedido a debilidad del referée 
o  a que aquél esté «poseído» de 
que vale y no quiera obedecer al 
del «pito».

Distinguiéronse del «Granada 
F . C.», Borja, Jiménez y Rivas, y 
-del «Guadix F . C.», Mateo, Quiño
nes, Ruiz y Revelles.

Esperamos que para partidos 
sucesivos se dejen los jugadores 
de rencillas, que dicen mal de los 
que las promueven.—Salustiano 
Zeta, de Guadix.

El suceso de anoche

l a  ana taberna se entabla 
una riña y  resultan tres bom» 

b r e s  h e r i d o s
Anoche, a las doce próxima

mente, en el barrio del Albayzín 
ocurrió un suceso, del que resulta
ron tres sujetos heridos, sí bien 
pudo tener peores consecuencias.

En la calle del Agua, con el 
nombre de «Fuente Cabello» exis
te una taberna y su juego de bolas.

Sobre sí un partido se había ju
gado bien o mal, discutieron va
rios jugadores, entre ellos Miguel 
Jiménez Jiménez y Buenaventura 
Rodríguez Molina. Estos llegaron 
a  las manos y se propinaron va
rios golpes, hiriéndose.

Como la taberna estaba casi 
ocupada de público, fué tal la con
cusión que se promovió que preci
pitadamente salieron los concu
rrentes a la calle, atropellándose, 
sScffido derribado al suelo Antonio 
OtÚz Rodríguez, que resultó con- 
tusionado.

Al lugar del suceso acudió una 
pareja de Seguridad que pudo cal
mar los ánimos, auxiliando a los 
heridos y contusos.

Conducidos al hospital de San 
Jüa.n de Dios, fueron curados: Mi
guel Jiménez, de herida en la cabe
za; Bienaventura Rodríguez, de 
herida En el maxilar izquierdo y 
contusiones, y Antonio Ortíz de 
herida en la cabeza y contusiones 
en la  cara, todos de pronóstico re
servado.

(Jn carterista que «tra
baja» en el tranvia

Ayer tarde, los guardias de Se
guridad 21 y 22 detuvieron a Fran
cisco Rosales Leiva, de 19 años, 
de Sevilla, carterista, que en la tra
vesía se apoderó de una cartera 
propiedad de Francisco Morales 
Hidalgo, natural y vecino de Pinos 
Puente.

El robado denunció el hecho en 
la Comisaría de Vigilancia, mani
festando que la cartera contenía 
550 pesetas en billetes del Banco 
y otros documentos £de importan 
cia.

EL CORREO DE MADRID

Descarriíamíepto He la migóte
El domingo por la tarde, con 

motivo de no haber llegado el co 
rreo de Madrid, circularon alar 
mantés rumores de haber ocurrido 
un siniestro ferroviario en la línea 
de Baeza.

Según nuestras noticias, lo ocu 
rrido fué que antes de llegar 
Baeza descarriló la máquina que 
conducía el tren de Madrid, que 
dando la vía incomunicada.

No ocurrieron desgracias per
sonales; no hubo más que la alar
ma de los viajeros y las molestias 
consiguientes, por haberse queda
do la mayoría en Baeza.

lina vez la vía expedita, pudo 
restablecerse la circulación y ayer 
tarde llegó el correo a su hora con 
os viajeros y correspondencia que 

debía de haber llegado el do
mingo.

DOS BODAS
E l sábado, en el domicilio de doña Lau

ra López Castruchi y ante artístico altar, 
contrajo matrimonio su hijo el reputado 
doctor don Claudio Hernández López con 
la señorita Elly Meyer.

Bendijo la unión el virtuoso cura párro 
co de San José don Angel Guerra, apadri
nando a los contrayentes la madre del des
posado y el eminente doctor don Alejan
dro Otero.

Firmaron el acta como testigos don José 
Villanoba, don Manuel Cobo León, don 
uan de Dios Peinado, don Antonio Garda 

Espina, don Rafael González, don Nicolás 
Prados Benitez y don Francisco Vargas.

La numerosa y distinguida concurrenda 
fué obsequiada con un lunch espléndida
mente.

•4"
El sábado a las ocho y media de su no

che, en la parroquia de San Gil, contraje
ron matrimonio "la bella y gentil señorita 
Eloísa Gallego Sánchez y el distinguido 
oven don Francisco Alonso García.

Fueron padrinos don Serafín Alonso 
Garcia, hermano del novio y doña Natalia 
Gallego Sánchez, hermana de la  contra
yente.

Como testigos firmaron el acta D. Fran
cisco Herrera Ruiz y don Vicente Marino.

La distinguida y numerosa concurrenda, 
después de celebrada la  ceremonia, se tras
ladó al domicilio del padrino, donde con 
esplendidez fueron obsequiados con haba
nos, pastas y licores.

El elemento joven organizó un animado 
baile.

De las muchas y bellas señoritas que 
asistieron recordamos a Carmencita Peña, 
Amparito Martín, Concepción Romero, Ce
lia Romero, Enriqueta y Clotilde Quirós, 
Antonia Castellón, Josefa y Rosario La- 
vín, Pepita Bustos del Pino. Trinidad Ca
rranza, Carmela Alguadl, Angeles Tren
zado, Pepa Sierra, María Tero, Trinidad 
Borrero, Angustias y Concha Aguirre.

Del elemento fe o  a don Juan Castro 
Amado, don Macario Sáez de Tejada, don 
osé García Zamora, don Angel Aguirre 

Soria, don José Ortega, don Gabriel Cam
pos Martin y don Manuel Pérez Torres.

Deseamos a los nuevos esposos una lar
ga luna de miel.
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m u s i c a l  d e  Q r a q a d a

E l 1 °  de O ctubre inaugurará esta S o
ciedad  d e cu ltura e l  curso d e 1924-25 con  
la presen tación  d el célebre cu arteto Checo 
Z ita, a  la s  s e is  d e la  tarde, en  e l teatro  
Cervantes.

E ste cu arteto está  constituido p o r  pri
m eros prem ios d e l C onservatorio d e  P raga  
y  actu ales p ro feso res d e l de L aibach, ha
biendo obten ido éx itos reson an tes en  
Alem ania, A ustria, C hecoeslovaqu ia, Sui
za e  Italia.

E jecu tará un escog ido program a com
puesto de tres cu artetos: e l en  s í bem ol, 
op. 59, núm ero 1, d e B eethoven ; e l  en  re  
m ayor, núm ero 2, d e B orodin ; y  e l en  re  
m ayor, op. 96, d e D vorak.

E ste con cierto correspon de a l m es de 
Septiem bre, estan do com prom etidos p ara  
los m eses su cesivos lo s sigu ientes artistas:

O ctubre, E m ilT elm anyi (violín).
N oviem bre, A ndrés S egov ia (guitarra).
D iciem bre, E rn a Rubinstein ( violin  )\ 

MIle. D em igian (v iolín ); y  M lle. Boinet, 
(piano).

E nero, lo s p ian istas M arcel CJam pi y  
Arturo Rubinstein.

F ebrero, e l v io lon celista B arjan sky.
M arzo, lo s  cu artetos R ose y  Húngaro.
A bril, e l p ian ista G ieseking.
M ayo, en tram itación .
Junio, e l v iolin ista Manen.
L as tarjetas de en trada a  estos concier

tos son  rigurosam ente p erson ales e  ins- 
tran sferibles y  su cesión  a  otra  persona 
determ inará p a ra  ésta  la  expulsión  del 
lo ca l y  p a ra  e l  so c io  la  pérdida d e su ca
lidad  d e tal. (.Articulo 10 d e lo s  E statutos).

L os señ ores asociad os qu e so liciten  su  
b a ja  deberán  h acerlo  p o r  escrito, con  ex 
presión  de la  causa, estan do ob ligados a l 
abono d el m es com enzado en e l m om ento 
en qu e la  solicitan . (A rticulo 9.a d e lo s  
Estatutos).

L os señ ores qu e deseen  p erten ecer a  
esta S ociedad, coadyuvando a s i a  lo s fi
n és cu lturales qu e la  m ism a persigue, p o 
drán so licitar su ingreso h asta  e l día an
tes d e l con cierto, en  e l dom icilio d e l dele
gado en  G ranada, P laza d e l H um illadero, 
10 y  12.

de la "piel, S A R N A  
SARPULLIDOS, CO
MEZONES, se curan 
en eT acto y sin baño 
con una sola fricción 

'rie ACAROL.

líii f io ü íe m  se suicida

La madrugada anterior, en su 
domicilio, calle Horno de Marina, 
número 1, se suicidó, ahorcándose, 
José María Muñoz Valdés, de 42 
años.

Para llevar a efecto tan fatales 
propósitos, José María, con una 
cuerda delgada, se colgó de un 
montante de la puerta de uno de 
los dormitorios.

El suicida estaba casado con 
Encarnación García Muñoz y deja 
seis hijos de corta edad.

Se personó el juzgado de guar
dia, que ordenó el levantamiento 
del cadáver y su traslado al depó
sito judicial.

Según manifestaciones de la es
posa del suicida, este intentó va
rías veces privarse de la vida.

El desgraciado era un alcohóli
co y siempre que se embriagaba 
intentaba suicidarse.

44 44

Un hombre atropellado 
por un carro

Ayer tarde, en el camino de Ma- 
racena fué atropellado por el carro 
que guiaba, Manuel Segovia Va
quero, sufriendo la fractura com
pleta del cúbito y radio izquierdo 
con herida.

Su estado es de gravedad.
Fué asistido en el Hospital de 

San Juan de Dios.

T ( a d  i o  ~  t e l e f o n í a

P rogtam a d e l con cierto organ izado  
la  R adio-Ibérica p ara  e l  d ia  30 d e  
tiem bre. (Tarde).
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Sie¡te tarde: C otizaciones d e B olsa y  
M ercados, d atos m eteorológicos, p rev isión  
del tiem po y  señ ales horarias.

A grupación cE uterpe»: (ba ilab les) *La 
lu z d e ben gala , schottis, G uerrero; «•F a  
rru ca g itan a>, m onólogo, B oron at; <Heu 

vprem es», val 
pasodoble, U beda.

óiopc.
res snprem es», vals, W orsley; «G ranero»

Ultima hora local
Un herido grave

En los bajos del teatro Isabella, 
Católica se encontraba esta ma
drugada a las cuatro Rafael Sán
chez López.

Este agredió al sereno y enton
ces el vigilante, con el sable, la em
prendió a golpes hiriéndole gra
vemente.

El sereno fué detenido.

L A  F A V O R I T A
M ESONES, 4 9  : PRECIO FIJO

Loza, Cristal, Porcelana y  Electricidad
¡ V E R D A D E R O  R E G A L O !

LIQUIDACION DE 20.000 VASOS REFORZADOS PARA 
AGUA A 0 ,4 0 , 0 ,4 5 ,0 ,5 0 PTAS. SEGUN TAMAÑO

F I T a ' I Í o 's  a r T c T ”
J  (SOCIEDAD a NOHIMA) Casa fundada en 1 8 7 *  

EL R E Y DEL TOCADOR
Ta/bón. d.e la, Tlerr-uLca,

0

hélices

0 Especialidad en Aguas de Tocador, Kananga, Divina, Brisa 
de la Montaña. Extractos superfinos para el pañuelo y en toda 

0 clase de perfumería. — SANTANDER,

V a p o r e s  ( J o r r e o ^  f r a n c e s e s
D E LA

Socielé Genérale de Transportes Marítimos o 
a Vapenr p Llopd Latino

Servicio rápido y directo por los puertos de Alme
ría y Málaga, para el transporte de pasajeros con 
destino al Brasil, Uruguay y la Argentina, por los 
magníficos trasatlánticos ae gran tonelaje, dos 

telegrafía sin hilos: ALSINA, MENDOZA, PLATA, FORMOSA, 
VALDIVIA, CÓRDOBA y PINC10 

t i  1 e í  »  Saldrá de Almería el 2 de Octubre de 1924, para Rio de Janéiro, San- 
M l o l l i c *  tos, Montevideo y Buenos Aires.

Saldrá de Almería el día 12 de Octubre de 1924, para Rio Janeiro, San- 
r ' i n B l O  tos, Montevideo yrBuenos Aires.
l U T s * * * S a l d r á  de Almería el 22 de Octubre de 1924, para Río de Janéiro, 
J Y J .e i 2 Q .O J l C i Montevideo y Buenos Aires.

. a J De 10 años cumplidos: nn entero 407,50 pls, Incluido Impuesto
rreslQS 8D 3. | De 2 agos a io sin cumplir: nn medio 210 pesetas, tdem, Idem

P ara  los de Zercera clase, com ida a  la  española
AVISO IMPORTANTE.—Para obtener plaza en estos Vapores Correos, hay que 

solicitarla con tiempo. Los manifiestos de pasaje se cierran dos días antes de la salida 
de cada vapor, o antes si están cubiertas las plazas asignadas a  este puerto.

Para más ínfoPrmes, sus consignatariosqmjo d  e  Ric a r d o  J im én ez  (S. en  c  
onlevard del rindpe, 75, ALMERIA y Cortina del Muelle, 21 y 23, MALAGA

e^zocooooco£>=«^o<5ooc«oao

r  E E A  U S T E D

,  Maestra Bflicldn He la tarde i
k a a

VINICULTORES
Aplicad el VINIFICADOR SULFIFOSFORICO para la 

elaboración de vuestros vinos y conseguiréis que no resulten 
dulces o abocados, que no se tuerzan, que se conserven lim
pios y de vivo color y que tengan de medio a un grado más 
de alcohol.

Sustituye al yeso con grandes ventajas y está admitido 
por las leyes de todos los países.

Un kilogramo es suficiente para doscientas arrobas de 
mosto y cuesta DOCE pesetas.

Medio kilogramo (para cíen arrobas) 6,50 pesetas.
Los pedidos a la Administración de

La in ío M É 'n  agrícola, Bargnillo, a ,  M í .  mm b

-  —  ■ - = 0§ )

M e n tía  preparatoria nuestra. Sra. fie las Angustias"
Carreras militares Correos Telégrafos Bachillerato 

normal y abreviado en cuatro anos
Directores*  ̂ Luís Medrano Padilla, comandante de Artillería.

( D. Antonio de Fuentes Cervera, capitán de Infantería

Calle de San Matías, 23 (frente al Gobierno militar). Granada
NUEVO CURSO EL l .°  DE OCTUBRE 

El escogido cuadro de ocho profesores con que cuenta; la sinceridad y 
rectitud en informar a las familias sobre la aptitud, aplicación y conducta 
de sus discípulos; el haber conseguido ingresar alumnos en todas las con
vocatorias desde su creación; el éxito obtenido en la que acaba de termi
nar, y el disponer .de un buen edificio donde su internado está perfecta
mente instalado, atendido y vigilado, han consolidado el crédito adquirido 
desde un principio por este Centro, colocándolo, no sólo en un lugar pre
ferente en esta capital, sino entre los más importantes de España. •

Establecida la Sección de Correos, sus clases técnicas serán desempeña
das por competente profesorado del Cuerpo.

E X C E L E N T E  IN T E R N A D O  P Í D A N S E  R E G L A M E N T O S

San Matías, número 23 (frente al Gobierno militar). Granada 

D I E Q 0  I 3 0 M E R A .Perito agrícola, matriculado
Reclamaciones catastrales. Medición de tierras. Levantamiento 
de planos. Tasación de mejoras y administración de fincas rús
ticas. Horas de consulta, de 2 a 4 y de 8 a 10. Calle Miseri

cordia, 3, Granada.

“HmuebladoRa granadina*4
3 8  Y  4 0 -  GRAN VIA DE CO LO N , 3 8  Y  4 0 -—GRANADA
Esta Casa ofrece a usted gran surtido en Muebles de todas clases 
desde los más económicos a los de más lujo, construidos en sus 

talleres con perfección, elegancia y solidez 
Cuantas personas hicieron sus compras en nuestra Casa, la 

recomiendan y garantizan

para la Universidad, Institutos y Colegios
----------  LIBRERÍA DE -----------

PAULINO VENCURA 2RAVESET
MESONES, 52.—GRANADA

Depósito de libros de medicina y Farmacia
V E N T A  A  P U A Z O S  -  

POR CADA 5  PESETAS QUE SE  COMPRE S E  ENTREGA UN 
CUPON PARA EL REGALO DE UNA MÁQUINA DE ESCRIBIR

El Banco Hipotecario de España
hace a lo s propietarios de fincas urbanas y  rústicas P R E ST A M O S a l 6  p o r 
100 de in terés; da hasta e l 50 por 100 de su valor, aunque las fincas estén  
hipotecadas, y  son reem bolsab les por anualidades, calculadas de m anera 
que e l cap ital recib id o  quede am ortizado en  un período de 5 a 50 años.

P a ra  in form es y  detalles com pletos, d irig irse  prim eram ente a l A gente 
de Préstam os para

E L  B A N C O  H IP O T E C A R IO  D E  E S P A Ñ A
Don José Martín Payar.—Gran Vía número 5.—Hotel París

( § c

MflQUlNflfUfl AGRÍCOLA
t

Depósito exclusivo en Granada de la Casa

A&UJRIA Y A R A N Z A B A L

E l famoso arado IDUyfl S. T. 16, que 
valía 132 pesetas, se vende desde el día 

■ io  de Agosto en estos Almacenes a 115, 
como resultado de su gran consumo

J U f ln  L E ^ V d  Mesones, 3 y 3  G R A N A D A

h * —

Droguería Alhambra
A lm acén d e  drogas a l p o r m ayor 

m enor (único en  su clase), de
t^Íeaí?do G o n z á le z  S á n c h e z

(EN TESTAMENTARIA)
Pintores!—Brochas y  pinceles alemanes 

Barnices, Esmaltes, etc., en toda su 
extensión.

J Agricultores!—Azufre sublimado, flor, er 
sacos de 11 y 1[2,23 y 46 kilos

PRECIOS ECONOMICOS

Drogas, productos y  especialidar 
des para la Farmacia

Marques de Gerona, 2.—Granad*

E l lubrificante AIGLON AUTO 
OIL, es el preferido por todos los 
= :  = :  automovilistas :=

O R  T I  .=  ________
TñWlERES fffiCAfílCOS DE PRECISION

I N G E N I E R O

Reparación de maquinaria en general, y  en especial de maqui
naria eléctrica. Construcción y  venta de las Electrobombas paten-
— --------------------- tadas sistema V A L C A R C E -------------------------

G R A N  C A P I T Á N  1 8  B A J O ! . - - G R A N A D A

Balneario de Sierra Elvira
A T A R  F U  ( G R A N A D A )

Temporada oficial, 15 Julio al 15 de Octubre. Aguas Sulfatadas 
Mixtas, Termales y Radioactivas.

Muy indicadas para el artritismo en general, enfermedades de la 
piel; eczema agudo de índole artríticas o herpética y el reumatismo en 
todas sus formas y variedades.

Este año ha aumentado su caudal el manantial, en más de dos me
tros de su nivel ordinario.

Se ha hecho nueva instalación de maquinaría más potente, a fin de 
abastecer el aumento de bañistas, que cada año es mayor debido al 
poder utilizar estas acreditadas y benéficas aguas sin dispendios de 
viajes costosos, sin perder las comodidades de sus casas o desatender 
sus habituales ocupaciones.

Tarifas y reglamentos a la vista del público en el Balneario.
Billetes económicos de baños y tranvías.
Misa los domingos y días festivos en la iglesia del Balneario, a las 

nueve de la mañana.

PEDID SIEM PRE VINO
fifi f i f i

v e l e z  - M a l a g a

Se reciben encargos en la Placeta de Cobas, número 1.

Es asombroso
A lo s p recios que se  han m arcado 

todos los artículos de verano, en los 
muy acreditados alm acenes «La Con 
lanza,» pues esta  casa, agradecida a 
)úblico de Granada que tanto la  pre- 
Lere hoy ante todas las de su ram o, 

tiene e l d eber de m irar por su clien 
tela y  p articip arle, que en los artícn- 
os para p resen te estación  encontra

rá  e l com prador grandes ventajas 
mes nuestro deseo es no d ejar géne 

ros de un año para otro, y  en la  
siguiente tem porada presentar al 
público m ercadería com pletam ente 
nueva.

Tam bién  se hace m uy presente,

r se  están recibiendo a d iario  gran- 
novedades en  artículos para ves 

tidos de entretiem po.
La form alidad dé estos alm acenes, 

en sus operaciones, es ya conocida 
)or e l público, y  nunca se vale de 

ninguna clase de com binaciones para 
vender, y  s í m antener su lem a «bara 
to, precio  seriam ente fijo  y  riguro 
sám ente a l contado.»
Reyes Católicos 36, (esquina al 

Puente del Carbón.)

JOSÉ SONZALEz]
OIE5 T I C O

Gafas.—Lentes.—Prismáticos, jj 
Gemelos de teatro.—Baróme- £

a
tros y material fotográfico g

JA e s o n s fr  3 8 . —  g r a n a d a

3 ^

DOCTOR C A B EL LO
DEL INSTITUTO DE ALFONSO Xm, 
MADRID. DE LA SOCIEDAD DERMA
TOLÓGICA DE BERLÍN. CONSULTA 
DE MEDICINA Y CIRUGÍA Y ESPE
CIAL DE PIEL, SÍFILIS Y VENEREO q

Diatermia.-Lámpara from ager
p a ra  tratam ientos d e ú lcera, Ehts, 
forúnculos, p eladas, barrillos, etcé
tera, a s i com o reum atism o y  toda  
cla se de dolores, p o r  lo s  bañ os de 
luz, en  com binación con e l  aparato  
Radium . Curación d e la  b len orra-

fa y  sus com plicaciones, a s i com o 
im potencia p o r  tratam ientos mo

dernos.
Visitas a  domicilio: De doce a  dos 

y de cnaíro a  ocho
P R E C I O S  E C O N Ó M I C O S

Plaza de la Mariana, S, praL

CO M PRE U ST ED  EN

I  L  L E O N
y  se beneficiará en sus intereses. 

ESPECIALIDAD en Holandas para sába 
ñas.

ESPECIALIDAD en Merinos, Sargas y 
Vuelas para Sacerdotes. 

ESPECIALIDAD en géneros para lutos.
Se ha enmezado a recibir artículos de 

todas clases para la  próxima
TEMPORADA D E INVIERNO

E L  L E Ó N
MESONES, 9 a  T E L  240. GRANADA



£1 Defensor de Granada

Sección judicial
Señalamientos para hoy

ñores Martín Quesada y Gómez 
Tortosa; secretario, señor Serna.

E l mismo Juzgado: Contra Julián 
Juan José García, por hurto; abo
gado, señor Vázquez; procurador,

Sala de lo civil.—Juzgado de La señor Rívero, secretario, Sr. Serna.
Carolina: Don Enrique Accíno y|-— •—— —---- « « « --------— ——
Vázquez de Arango y otro, con don 
Vicente -Campos Jiménez y otros, 
sobre nulidad; abogados, señores 
Rodríguez Aguilera y Camacho; 
procuradores, señores Herrera v 
Pérez Bellido; secretario, señor 
Val verde. ,¡. •

Juzgado dé la Alameda, (Mála
ga): La Sociedad Hijos de Gaspar 
de don Luis Suárez, sobre apela
ción; abogados, señores Rodríguez 
Aguilera y La Guardia; procurado
res, señores Pérez Bellido y Gó
mez Tortosa; secretario, Sr. Serna.

Audiencia provincial.—Sección 
primera. Juzgado de Guadix: Con
tra Manuel Hermoso y otro, por

El flujo y enfermedades de la matriz 
se curan con las irrigaciones del

Operadores de cine
E l G obernador .civil ha firm ado 

lo s carnets de operadores de cinem a
tógrafo, a los señores declarados ap- 
tes por e l tribu nal exam inador.

Los carnets pueden ser recogidos 
en la  secretaría  d el G obierno civil, 
de 10 a l .  ',

Son los aptos: D. Jo s é  E xpósito  Gó
mez. don L u is G arcía L ig ero : don 
Ju lio  Angulo, don Antonio P iqu eras, 
don Eduardo Navarro G roim áñ, don 
Ram ón Pláñchu elo , don R icardo S ie 
rra  Martin, don Carlos . Planchuelo, 
don F ran ciseo  R odríguez Raudo, don 
R icardo M artín Campos. d on ‘G abriel 

^  , , D iez C arpintero, don Jo s é  R om ero
d isp aro  y  le s io n e s ; a b o g a d o s , s e -  B lanco, don Fernando M artín, don

Usadlas por higiene y para evitar contagio

V i v i e n c i a i S
las conseguirá empleando en sus construcciones el material «RO
CALLA», lo mejor para cubiertas dé tejados, tabiques y cielos rasos. 
Canales para la conducción de aguas. Veá este material'en L-A  
ENCARNACION, Almacenes de Maderas, junto al teatro 
OLYMPIA, Gran Vía. Pida detalles al depositario para Granada

J o s é  G ó m i z  Sánchez, San Jerónimo, número 6, 
-------r------- . ESTABLECIMIENTO D E TEJIDOS ---------------

Í C $ i u d i ' a s í
Encontraréis, a precios reduci

dos, libros de texto en Universi
dad, Iñstituto-yEscuelás Normales, 
en la L ib r e r ía  d e  o c a s ió n  d e  
G . l a v l n , R e y e s  C a t ó lic o s ,  
ÍQ 5 , (jzanto a  E s c r ib a n o ) . 
Sé sirven pedidos a los seis días. 
Se alquilan novelas antiguas y 

— m —  modernas — ~ —

Tejidos y Confecciones Q

LA:. V e r d a d  0
C A R C EL BA JA , 3 9  Q

Vende más barato que nadie A 
por tener-pocos gastos y ga- V 

iíandas limitadas

r

“ D D B L i r
LAMPARAS DE MEDIO YAT10 

PRECIOS ECOHOfflCOS

©  v e n d o
camioneta Ford, recién reparada, 
doce asientos. Razón: en Santafé, 
Real, 16.
p osase

><rz>o

ñores Infante y Mosco.so;. procura
dores, señores Martín Quesada y 
Amaro; secretario, señor Valverde.

E l mismo Juzgado: Contra Mi
guel Fernández y otro, por infide
lidad en la custodia de documen
tos; abogado, señor Vivancos; pro
curador, señor Romero; secretario;' 
señor Valverde.

Juzgado de Santafé: Contra En
rique Alvarez, por atentado; abo
gado, señor García (don Luís); 
procurador, señor Corral; secreta
rio, señor Valverde.

Sección segunda. Juzgado de 
Huéscar: Contra Esteban Martínez 
Ortiz,_por desobediencia; aboga
dos, señores .López del Hierro y 
Ramírez Antrás; procuradores, se-

A ntonio Brean, don A ngel Terán , don 
Ju a n  Jim én ez  G uerrero, don Miguel 
Arboleda, don A ntonio Pelayo, don 
Jo s é  Fernández Cuevas, don Pascual 
Jiménez D ueñas, don R am ón Alme- 
da, don Isa ías García, don Domingo 
H enares y  don Pedro R osales M artos.

i
: Q< Ŝ>Q

P O E T A  P R É M iADO
En los Juegos Florales organi4- 

zados en Ubeda ha obtenido el ac
césit a la flor natural, el inspirado 
poeta y estimado colaboradornues- 
tro don Francisco Vclarde, por su 
hermosa poesía Canto a l Yo.

Nuestra enhorabuena al señor 
Velarde.

R e a l i ^ á c i ó n  V e r d a d
Por retirarse del negocio se liquidan todas las exis
tencias .o objetos de Hríe del Hlmacén de Muebles

Plaza del Carmen, n C i m & r o  27

L  I n d i c a d o r  e c m o ó m i c o
Sección especial por palabras

Dé una a ocho palabras, 30 ctmos. Cada palabra más, 5,céntimos

>SÍS52i«í£5i>>
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■páscula de ocasión, se desea 
-Mcómprar una semi-mieva 
con fuerza para 1.000 kilos. 

Razón San Matías, 27, prin
cipal.

/-loando un automóvil da el 
V  máximum de rendimiento, 
es porque va lubrificado con 
«Aiglon Auto-Oil».

p ald era  de vapor. Se vende 
una caldera de vapor, ver

tical, de un caballo y medio 
defuerza. Darán razón, Plaza 
de jo s  Campos 4.

n x a s a  especial para cajas de 
^ ca m b io  y . diferencial Aí- 
glon Auto-Oil DD. — Pídase 
en todos los buenos garages.

a 5 <£32̂ 3 j

E l T p a n sp o p te  C o m ep eial
- El secreto de ún servicio productivo de transporte comercial 

es obtener mayor, velccidadjy. al mismo tiempo reducir el costo 
del servicio; en otros términos, es acarrear-más y a menor costo -, 

.por día. <A
El :amíón Jü fe sp r o le t  U tiS Jíy  llena satisfactoria mente es

tes requisitos,-y % eso se debe la gran popularidad de que goza 
entre los que saben'apreciar las ventajas de un medio de trans
porte rápido, eficaz y económico.

Su fuerte bastidor de piezas dé acero de 127 m/m. está cons
truido para recibir el tipo de carrocería más conveniente. En el ' 
acarreo de mercancías o de máteriafes a grane!, esté camión, 
G h & v r é té t  rinde máxima capacidad' y kilometraje a mínimo;' 
costo por unidad.

■C&íno Ómnibus puede 'llevar cómodamente quince pasajeros 
y mantener en un mínimo, el costo del servicio.

^Por- sú potencia, seguridad, velocidad y economía, el camión - 
O h s v r o la t  IM lBSíy es indiscutiblemente el mejor por suprecío.'’

LA CALIDAD ES MAXIMA, Y EL PRECIO MINIMO, '
-PESETAS 7 . ^ 7 S , '  FRANCO BORDO MALAGA

Agenda exclusiva para Granada y su provincia:

G ABASE: M AGIOS AL-Cranada (Gran ?ía 38 y 40)
Agente de ventas: R a m ó n  C e r e z o  S e v i l l a

n  oiTÍtas, enaguados; pre- 
'- 'c io s  económicos; gran sur
tido. ORIOL, Zacatín, 20.

-Oe realizan puertas y ven ta
c n a s  de todas clases.—Na-

C e  vende máquina cilindrica 
^  de aparado: Navas 17, bar
bería.

E S Q U E L A S
S E  R E C IB E N  E N  I_A i  

A D M IN IS T R A C IÓ N  D E  -

H Defensor fie Branafla
H A S T A  L A S  C U A T R O  D E  

!_A M A D R U G A D A

BDJIiS CRISTAL CLARO OPALIN

2 5 2 ‘0 0 2 ‘5 0
3 2 2 ’2 5 2 £85
5 0 2 ‘5 0 3 ‘25

1 0 0 4 ‘0 0 5 (0 0
2 0 0 . 6 ‘0 0 7 ‘5 0
4 0 0 8 ‘0 0 0 ‘ 0
6 0 0 1 0 ‘0 0 1 2 £5 0

1 .0 0 0 1 5 É0 0 1 9 ‘0 0

Filamento metálico de 5 1 50 Bujías
D f á ñ  P E S E T H

C e rv e ra
P js y e s  C a íó iic G S , 3 7

La Ciudad de Berlín
Es la casa que más bara
to vende TO E J  I D O 63 en 

Oranada

Especialidad en Cortes de 
Gabanea y T r a j e s  para 

Caballero

- O -  _
Z A C A T Í N ,  32

Q o e  l i ü e v a . . .  Q u e  l l u e v a . . .
Paraguas im p erm eabilizad os, de se
da, sedalina, h ilo  y  es-tambre, para 
señoras y  caballeros, d esd e CINCO 
pesetas en  ad elante. L o s  dem ás ar
tículos siguen vend iénd olos con re 
baja. E L  R E G A L O , B ib arm m b la , ju n 
to a  los Muñecos.

S P t i É © F ® @ ^ S S É t % >

Ipraspaso tienda comestibles 
*  Calderería Nueva 24. Ra
zón, Trianá 22" l.°

O e m u t o r o  e l e  a v i s o s
para sirvientas, amas de cría, cocineras, 

Toda persona de regular talla se co.c’2ero?» para dentro y fuera de la capí-
le hace un pantalón /un traje, con S s t t S ' M S r ' ' 3 ”
tres metros 10 centímetros, en la •______________  ̂ _______ ___ ¡
Sastrería Abaíjón, Navas, 5, Gra-! 
nada.
Coaíección esmerada. Precios módicos

Se alquila

TTsando el lubrificante <Aí- 
u  glon Autó-Oíl= en vuestro 
automóvil, obtendréis resulta
dos maravillosos y ecoriómi- 
záréis vuestro'.dineró:

NODRIZAS
(Sección especial para amas 
de cría, a  20 cts. inserción.)

S E  V E N D E N  I S S r é
lijo de la Dehesa, término de Motril. Cons- 

j ta de 646 fanegas de tierra de labor, en su 
¡ mayoría almendrales y monte bajo; hay ca- 
j sa para pastores y ganados, buenos abre- 
• vaderos, donde cómodamente pueden pas- 
I tar de 200 a 220 cabezas de ganado lanar, 
desde primeros de Noviembre, hasta fin de 
Abril próximo.

Para tratar, con don Máximo Sánchez 
López, en Pinos Puente ,

un espacioso lo
cal propio para 

oficinas en Carrera <ie Genií, 47.

¡ C O M E R C I A N  T E S !

¡ I N D U S T R I A L E S 1

E l anuncio en «E l  Defensor» 
es e l más eficaz, p e r  ser  éste 
el.periódico que m ás circula 
en Granada y  su provincia.

>S<S5*©,S22lG,*5iS>S‘̂ S l® 3<23>6 B'^SS-S

Máquinas para Coser y Bordar
Las de mejor resultado y más elegantes

W  @  r t  h  ^  1 m
Maquinas especiales-------

de todas clases, para la confección de ropa blanca y de 
color, sastrería, corsés, etc., y  par la fabricación de me- 
— — días, calcetines y géneros de punto — —

Blrecolte tssral: enlígala:, Rápida ($. .A.) .
Avino, 9. Barcelona. Apartado, 733

P íd a n s e  c a tá lo g o s  ilu s tr a d o s , q u e s e  d a n  g r a t is

T a l l e r e s  “S A N  R A F A E L . CC

(S ! I S B  a  -m

E L E C T R I C I D A D  V  M E C A N I C A  
CONCEPCION, 2 4  Y 2 6  =  G R A N A D A

’Z’eléfcn.c rx-c.'ra__________

Estudios y Proyectos industriales. Interruptores y Aparatos de 
medidas. Reparación de Motores y Transformadores eléctricos, 
Alternadores, etc., etc. Grupos motor-bomba. Alumbrado eléc
trico de automóviles y reparaciones en general de Baterías. I.ns- 

- ----------- talaciones de Centrales Eléctricas —  -

iEOJ
B i Q i c l © t a 3  y  M o í o c i c i e t á s  

R e a t a s  a l  e o - ¿ t a d o  y  a  p l a n o s

_  m

R  los opositores de Correos
Vuelto el Cuerpo de Correos a la normalidad y próxima la  implantación de impor

tantes servicios, está determinada la necesidad de una convocatoria cuya fecha: no ha 
de estar muy lejos.

Siendo extenso el programa para el ingreso en el Cuerpo, necesita su prepa ración 
próximamente dos años y nos permitimos aconsejara los que piensen ingresa renda 
Corporación Postal no demoren su estudio.

L A  A C A D E M I A  D E  C O R R E O S ,  única en Granada que se dedi ca  ex
clusivamente a la preparación postal bajo la dirección de los oficiales don Sa: tíiago. 
Sánchez del Castillo y donjuán Pérez de Tudela, para dar facilidades a los opos stores 
de la provincia, establece internado en la R E S I D E N C I A .  D E  E S T U D I  A.N— 
T e s , donde a unos módicos precios d? hospedaje se unen un régimen de est udios 
y escolar y unas condiciones de salubridad inmejorables. '.  ,

Para informes y  detalles dirigirse a don Santiago Sánchez Del Castillo, Negociado 
de Giro, Administración de Correos de Granada, o a la ACADEMIA DE CORREOS; 
Darrillo de la Magdalena 5.
- Apertura de.curso,.en 1°  de Octubre próximo. .. A:’.C

A ü SO m O V IL E S D0DGE BROTHERS
L a  C e n t r a l  — - J .  V i c i a n a

S T - X ^  I S T T J  3 -

1 - A  N Í S G S  A  ' !
[E j Suero preparado compuesto de jiñ| 
^  bicarbonato de sosa purísimo y rg:
fF» oconría rio fmíc C ccnesencia déj^§Llj2óttótítuye'cqn,. 

gran ventaja al bicarbonato en F n  
-----todos sus usos.

de glísero - fosfato de ca.coñ r !¡ 
.creosota!. Tuberculosis, bron-: m  
qniíis, catarros crónico s y de- ÍS] 

bilidad. 15j

B E P O S I T O
¡ S e c t o r  B e n a d l c í o — S .  B e r n a r d o )  ' 12  ~ ~ B ffiíeS rS d -

Bs -?enta -en ía Fansaoia fie B. Jloáslo f  onlá sarzeu 
R a y e * 'V á i á U c o s ,  É Ú a — ¿ ' & ñ t Í & h A

.1 4 3

d u a »  I i r i d í i
' POR -

N ÍICH EL Z E v A C O
E S T A  O B R A  E S  P R O P IE D A D  D E  LA 

E D IT O R IA L  S A T U R N IN O C Á L L E JA . D E  

M A D R ID , C O N  C U Y A  A U T O R IZ A C IO N  

S E  P U B L IC A

lo? jLo único que podemos de
cir es que había olvidado a Mir
illa, y, sin embargo, amába a 
Mirilla1- . [Había . olvidado á Ma~ 
rigni, y, sin embargo, odiaba a 
Marígni! ¡Había olvidado a la rei
na, a pesar de la  terrible interven
ción qué tenía ella en su víd'aL 
jHabía olvidado al rey, y el rey 
mandaba que le buscasen para 
ahorcarle1- ¡Habla olvidado a su 
padre, y  su padre se llamaba Car-. 
los de Valoísí ¡Había olvidado en 
dónde se hallaba, y  se-hallaba en 
la  Torre de Nesle!

Sí alguien nublé ra estado a su 
lado en aquel momenic-, le hñbíe-

" ̂ _Bígófn^,“ qué“ ho"sentía nín- 
gún neparo en.escuchar a las puer
tas, oyó .también sollozos, que, 
según dijo después, le hicieron 
estremecer. Cuando Búrídán se 
hubo serenado, tras esta larga y 
¿olorosa meditación, durante la 
cual debió discutir consigo mismo 
gravísimas cuestiones; cuando hu
bo recobrado poco a poco su san
gre fría, salió de-la estancia a que 
Bígorne le llevara mientras per
manecía sin conocimiento, y  subió 
lentamente al último piso de la 
Torre. Entonces víó que era de 
día; el sol se .elevaba entre una 
lluvia de oro que prestaba ricas 
tonalidades a las leves neblinas 
del horizonte. Veía a París como 
ai través de un cendal que las ha
das hubiesen extendido sobre la 
ciudad durante la noche. A  sus 
pies deslizábanse las aguas tran
quilas del Sena, semejante a un 
río de plomo fundido. Los mil 
campanarios y espadañas, las to
rrecillas, los puntiagudos tejados, 
todo aquel panorama del París 
aéreo; parecía despertar de un 
sueño. Y  muy cerca de él, al otro 

alzaba la mens- 
c o i l s u s  enormes 

rosos, sus poter-

Louvre, en donde, sin duda, a 
aquellas horas dormía Margarita 
de Borgoña... íla madre de Mír- 
tíla!

Buridán no era un contemplati
vo. Nuestros lectores han debido 
ver, por el contrarío, que era un 
temperamento positivo y  que la 
lógica era su fuerte. Por lo demás, 
no tenemos tampoco la  intención 
de presentarle como un héroe poé
tico y  sentimental: queremos sen
cillamente demostrar cuáles po
dían ser, bajo el reinado del rey 
Luis Huíin, la vida, los pensa
mientos y  los actos de un estu
diante, de un estudiante cómo Bu
ridán, célebre en la Sorbona y  en 
los relatos de aventuras. E l gran 
Durnas, que era en extremo au
daz, le convirtió en él capitán Bu
ridán. A l genio le está permitida 
la audacia. Nosotros, modestos 
autores, hemos tratado de acer
carnos todo lo .posible a  la ven
dad histórica,_y por verdad, histó
rica entendemos el conjunto exac-

íados de alma de una época, 
gracias a los'cuales podemos re
constituir el carácter posible de 
una o varios personajes determi
nados.

Hundan, pues, subió a la pláta-<iue ccjpabá en acuél instante su mas, sus almenas, sus barbacanas . ,  ,
alma: su mente^y su corazón. ¡y sus airosas techumbres eriza-horma de la Torre ce Nes>e. no

— ¿Pobre madrei

pintoresco del París de entonces, 
sino porque necesitaba aspirar a 
pleno pulmón el aíre fresco y  li
gero de la hermosa mañana que 
comenzaba. Parecíale que la brisa 
que del campo venía y que rozaba 
con sus alas las almenas de la 
vieja Torre, arrancaba de su fren
te, cada vez que la acariciaba, un 
jirón de los tristes pensamientos 
con los cuales acababa de luchar. 
Cuando se creyó seguro de sí mis
mo, bajó al piso inferior, en don
de había dejado al conde de Va- 
lois. Descorrió los cerrojos de 
aquella puerta que Bígorne había 
cerrado cuidadosamente, entró y 
víó al conde sentado en el mismo 
sillón en que le viera la noche an
terior. Valcis tenía esa expresión 
de fatiga, ese color terroso, esa 
mirada sombría del hombre que 
ha estado luchando varias horas 
con pensamíeaíos tristes. Pero en 
su rostro lívido no se advertía el 
estremecimiento de una emoción 
bienhechora. Buridán le miró.. Va-

cirlo. Acaso una palabra, acaso 
un gesto, acaso un simple reflejo 
del alma en los ojos; en fin̂  cual- 
qníer cosa que le hubiese revelado 
que aquel hombre veía en él un 
hijo. Valois.se levantó, apoyó las: 
dos manos; en la cruz de su mon
tante de guerra, irguió su talle 
aprisionado en un coleto de ante, 
y  su rostro encuadrado por el bi
rrete color, violeta, cuyo extremo 
caía sobre uno de sus hombros en 
pliegues rígidos, apareció más lí
vido y  más duro que nunca. Ha - 
bló. Y  al oír su voz Buridán, se 
estremeció de pies a cabeza. He 
aquí lo que dijo el conde de Va- 
loís:

— ¡Joven! esta noche habéis des
cubierto un secreto terrible. Vues
tra mala suerte ha querido que un 
escudero fiel os.comunícase cosas 
que siempre debíais ignorar.Guar
daos de juzgar mí conducta pasa
da con respecto a vuestra madre, 
con respecto a vos mismo. Ese 
hombre os ha dicho ia verdad.

i das de veletas: leí L o a vre l. E l 1 para contemplar el panorama tan

to de las costumbres, d élos es-. lois, por su parte, clavó los ojos ¿Cómo estáis aquí? Poco importa.
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momento, también importa poco. 
Pero no intentéis explicaros mis 
acciones, o mis crimines, sí prefe
rís darles este nombre. No inten
téis sondear mí pasado. No inten
téis, ¿obre todo, prevaleros de un 

esperaba? No hubiera podido de- titulo que no os pertenece. Sabed-

en el joven. Parecían estudiarse 
con una ctíriosídaa qué' teñía'un 
no sé qué ae espantoso,-yuué ho
rrible aquella mirada.- aquel - ins
tante de silencio entre el padre y 
e r i j o . 5

lo, yo soy y  seguiré siendo párta, 
vos el conde de Valoís. V os sois" 
y  seguiréis siendo para mí Juan] 
Buridán, inscrito en los registros 
de la Sorbona como h f jo de pa
dres desconocidos. Sfibed, pues, 
que si algún día recol/ro la libera 
tad, vos seréis param n Juan Buri
dán, traidor y rebelde, jefe de trai
dores, jefe de rebeb jes. De moda 
que no tenéis más que un medió 
¿e sustraeros al castigo que os 
espera: matar al h o m b re  deq'uíen 
esta noche oshan. díeho:.Ese esta 
padre; - - ';p '

A l mismo tiempo el conde en
treabrió su capa y  díó tres'p asós 
adelantando el pecho, como j para 
ofrecerle al golpe rao rtal. - - 4 •

Mientras duró este; discurso, ho
rrendo, Buridán no hizo nn g< ?sto, 
no se movió, no. sé esírém zc’ló- 
Pero a medida que iban s'alitinVío  
las palabras de los labios de <su 
padre, iba pórjiéndosé cada v. ez 
más pálido. Y  sus pupilas dílafc 2- 
das permanecían obstinadamen te 
fijas en el rostro de aquel Iioyg'di'2 
que de tal suerte le h a b la o s } ce mO 
si contemplase una de esay- mons
truosidades de las que n o  es pc)- 
síble apartar' la  .mirad?¿. Valo; ís 
añadió:

— ¡Si yo vivo, Buridá-n. tú morí Y 
rás! ¡Si quieres vivir, Ifíere!

Buridán se dirigió lentaisentí -


